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Ceshe
J

contrato
fi.'

A P�vilesle Construções Uda
venceu, no prim'eiro semestre
do an('l 'passado concorrência
pública pàra asfaltamento de'

,

quinze ruas do 'perímetro ur­

bano de Jaraguá dó Sul, nUm
total de 8.244,23 metros linea­
res, iniciando em junho os tra­

balhos, eujo prazo contratual

ptevia sua conclusio em 360
dias corridos. Esse contrato,
porém, nlo foi cumprido à ris-

, ea, face � grande morosidade
na execuçlo dos serViços, de­
terminando que a municipalida­
de ro�peSáe' o '

cOiilproniisào. '

I·'
E à Cesbe, cabe .a execu­

çio, complementando o con­

trato das seguTntes ruas: �or­
ge Czerniewlçz (2 km), Motô:,
riStas de ,1936 - do HOiPItaI
do Morro. (283,93 m), RodoJ_f�
Hufenuessrer (900m), Jo.io. Pie­
coIi (395,75m), Veninci� da
Silva Porto (667,7Qm), Emillo
Stein (�42,10m), Leopoldo Jan­
sen (56,23m), Joio 'Planlnchelc
(548,05m) e Gumercindo da
Silva Porto (3!_JOm). Os equiJ)a-
mentos n,cesBários começa,-
ram fi chegar em Jaraguli cfo"
'Sul na terça-feira e, segundo
f.onte da municipalidade, nlo
foi necess'ária nova. éoncor­
rincla (amparada ,em lei fede-

I tal) porque a nova contratada
, "

apenas concluirá trabalhos de
o,ulra empresa.

- Nossa previsão é de Ique até o final, deste mês,
a nova repetidora da Rede IIBandeirantes de' TeleIIlsio,
em, instalação no Morro da
Boa Vista, esteja em ope­
ração, superados alguns
empecilhos que de�rmIna­
ram na �emorã em conclulr-,
mos os trabalhos. A decla­
raçlo é do Chefe do Exe-'
cutlvo Municipat, eSta se­

mana, acrescentando 'que
de momento

. eàião sendo'.

colocados alguns equij,a�
mantos 'faltantes,' caso' de�

,

.

� para caPtação das '

Imagens qu-e yfrío -êlireta­
mente ,da .

capitaJ paranaen-
$e, onde, disse, ·também li. '

side um problema em vias
de ser sanàdó;' que'é a tra­
ca potência da energia mas

I
que vem sendo SOIuci�_
do, por técnicos da Copel�
junto a torre que jogará as,
imagens a.té Jaraguá do Sul..

concluirá
da Pavileste-

DEVEM INICIAR LOGO
i

urbano).
,

Segundo o Prefeito Victor

'Bauer, breve será lançada con­

co,rtncia para a exeçução da
obra . prevista nesse projeto,

· para que a vema seja ipte­
gralmente apllcàda até o final
deste exerclclo.

,TV:, novas torres. em .JS I.

Por outro lado, J' . Bauer
adiantou que ai Celesc, se­

tor Joln,ville, doou à muni­

cipalídade, três torres da li­
nha de energia Jaragu'á­
Joinvllle, ambas com 16 me-'

"

tros' de �mprimento e que
s�o instaladas também no

Morro da Antena, como o

IQCaI é mais conhecido,
cornpletando o número / de
quatro repetidoras e que
servirão para a retransmis­
são da p�Ogramaç50 das
.Redes Tupi,

I
GlObO e Re-

cord. ,

.

Essas três torres; doadas
pela Celesc, Ja se en�­
tram em Jaragur, Clesmon­
tadas, para que sitiam ·pro­
cessados' alguns regaros,
como inj�.io d,e, játos , �e
areia e nova pintura. Con­
cluídos esses trabaJhdft",$8-

, rão transportadas ao I�r
para montagem.

'S'EMANA DE 24 a 3'0 DE MAIO DE 1980

f

Sarampo: insucesso na campanha
'A campanha de vacinação

Sinalização

Cr$ 50
drenar o

Trata-se de uma 'das �ais
,icas regi6es do nosso litoral,
cujo vF.ile', fertilíssimo em ter­

ras ,�cupadas e cultivadas por

Fehianos
Encontro

,

Será aberto neste sábado,
dia 24, o I, Encontro Nacional
dos Veterallos da Força Expe-_
dicionária Brasileira, eventQ

que deverá reunir entre 800 a

900 ex-combatentes ge, todo o

Pais, em comemoração aos 35
anos do término da Segurída
Guerra Mundial. A abertura do
Encontre será presidida pelo
Governado'r Jorge Konder Bor­

nhaustm e pelo Ma�echal Os­
valdo Cordeiro de Farias, de­
tentor do bastão' de comendo
da FEB.

Um dos temas principais a,
serem tratados duraÀte o En�
contro, que termina dia 27,
será o censo' nacionãTâa clas­
se, 'objetivando a realização de

um levantamento criterioso so­

br� a atuar situação da FE,ß
,
,. é dös' febianos, Dados collio o

número de ex-combatentes e

suas cpndições dê 'lida seriio
abordados e .rebistrados ,j�nto
a Associação Nacional' da ca­

tegoria. A importância históril
, \

ca.' do movimento e sua pre-
, servação é outro ftem a ser

discutido.

utilizado pelos Centros Admi-
Regionais de Saú-

preocupa

mos ficar tranquilos".
, "
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Capital Sul Amerlcana�do
,

Chapéu

Centro Emptesarial
oficializado 'amanhã ",

. - '

Weg
de

, eleita a primeira diretOria, for­
mada por sete membrOS'

-

(Pra­
sideíÍte:

.

2 "ices, 2 Seénd6rios
& '2 Tesoureiros)�. À presidên
cia, o name de Dorv� 'Mar­
caHo - do Sindicato do' Ves­
tuário vem sendo apontado ee-

"� .

I ...
'

mo provável.
.

CA�IJ':AL SCilCIAL
'

Para a fcmnaçlo �o' capital
social do Centro Emprisarlal
de Jaraguá do Sul, subscrito

pelas entidades citadas, estl­
ma-s� em' Cr$ 7.197 mil,' dos
quais Cr$ 695 mil da contri­

buição sindical de 1980 (dIa­
ponível' até o dia 19 tiltlmo),
Cr$' 439- mi" da· contribuição
.,de 1981 (estimativa) e Cr$
6.423.890 cruzeiros orIundoe
de contribuiç6es 'extraordiná­
tias: '

em massa contra o sarampo .l nistrativos

sugerida e aprovada na Assem- de".
b!éia Legislativa, é vista pelo O trabalho de bloqueio va-:

Secretário da Saúde, Waldo- chiai é realizado' 'através dós I

miro Colautti, como "desne- Centros Administrativos Regio- A campanha de vacinação
O Diário O·ficial da União, cessária" apesar de ter se re- nais de Saúde - CARS, em nú- contra o sarampo realizada

de 13 de maio, Publicou ex-' gistrado só neste'ano, no Es-", mero de seis em todo o Es- sábado e domingo últimos em
trafo de instrumento contratuaJ tado, um total de 875 casos tado. Cada CARS abrange de Jaraguá do Sul, não corres-
entre o Governo Federal e o (com 9 Óbitos). 30 a 35 municipios e são coor . pondéu às' expectativas, haja
Governo do Estado de Santa denados pela Secretaria da vlsta número insignifjcante de
Catarina, com a interveniência Ségundo Colautti, estes 875 Saúde., pai" que levaram seus filhos
da Empresa 'Brasileira, de - casos registrados até agora, aos vários postos espalhados
Transportes Urb�, ,do De- . começaram a diminuir sensl- Os CARS estio "locellzados no municfpio, caracterizando
partamento de Estradas (Ie Ro- velmente desde .0 começo em Florianópolis, Joinville, insucesso.

.

dada a pouca re-

dagem e da PJefeitura iMuni- oeste mês. Em 'abril 'houve Criciúma, !Lages, 'Jöaçab'a e ceptlvldade. De' unia popula-
cipal de Florianópolis, preven� 186 cases e nestés vinte prí- Chapecõ. De acordo .com Co- ção ,infantil dos 6 meses a 5

· do a execuçio do PrQgrama meiros dias de maio foram re- lautti "estes centros estão anos calculada em torno de 4
de Transportes Altérna,Uvos pa- gistrados apenãs 31. Ele diz' censeguindo sucesso na para- mil, crtanças.. nem 50,% foram

_
ra Eco�omia de Combustíveis, que, "as medidas tomadas pe- da do surto. Por isso não pen- 'imunizadas, apesar da ampla

Di�nle deese quadro, v'6rias. dó Programa de Investimentos Ia Secretaria da Saúde," n.o samos que seja' neeessáric tOl- ' divulgaçll.o .dada
'

pela írnpren-construtoras foram c,onsultadas. Urbanos e de outros projetos sentido de parar O' surto dr mar qualquer atitude, em re-' 'sa do 'município, o que é las-
e a Cesbe S.A. - Engenharia conexos e, complementares, sarampo tiveram bastante êxl- lação a campanha em massa. tlrnável, É fl2grante a indlgna-
e Empreendimentos, de, Caniti- objetIVando' a�segw:ar o mixi- to., O número de casos está (ii)' gtànde . surto de Sarampo ção dos coordenadoree da
ba, inte.essOu-se pela concIu- 'mo de beneficiO. ,sociais' para caindo acentuadamente CQJT1 o está acontecendo no Paraná, campanha.
sio dos trabalhos, "determinan- as pO'pulaçaes de 'baiiã renda método de bloqueio vacinai aqui em .santa Catarina Pode-
do que, de comum acOrdo, o e : reduçio do, 'consunio dê' de-

I '

conlralo com a :-Pavileste fos- rlvados de petr6leo em Santa
$à transferido à Cesbe, o que Catarina. O.,.ç..rsos para

.

ae fato ocorreu, es..� iii a eusteio dos· projetos previstos
empresa paranaenae,·1ranefe. para o exercício de 1980, se-

-rind,O à Jaraguá do Sul o �-' rai no total de Cr$ 1.1�4.400 mil
quinário neceésãr1o- hecUç.o para as éidades de porte me- Após rep�ber parecer favo� cultura.� Ornitologia. O líder
de terraplenagem eomplemen- dlo do Estado. . rável das Comissões, foi apro- da opesiçãó louvou a iniciati-
tar." drenagem, pavimenlaçlo vado unanÍl:nemente esta sema- (Viii dizendo mais d,o que mere-

��ca�4*,��TR" r..,;; S;ghi� qU; 88 V��. ,���:;.;!t..��e�ç:If!�fli'''':''''��!!!!::��c�a��ubJt3ç��tfsi: �:C:��'
te �ecutou seis) do munlci- breve estario à disposlçio 'ej

.

vençAo em. Cr$ 500 mil ,ao. por mais de 10 anos fei atle-
pio, ficando estabelecido 'a 'Pa- por força de tal contrato, o Acarai e Crf 50 mil a Socie- ta.
vil..le complementar, dando municlpio de Jaraguá do Sul, dade Jaragu�ense de Canari-
os· devl�os rre�u�

.

na� ru�.. um dos nove\ de porle médio,
I

Joinville, Augusto\-,.'....--AR- terá que aplicar até dezembro'
gelo Schiochet, Beira Rio,> Har- do -cór'renté, Cr$ 31,5 mllhaes,
ry Ha�lich e Walter Janssen. oriu� .Cr$ 10,5, milhões da

municipalidade, Cr$ 7 milh6"
da EBTU e Cr$ 14 mllh6es 'do

.

Governo do Estado, no proje.
to "Corredor, VIIirio Municipal"
que p,_"a' a pavimentaçlo a8- _

c
} Os deputados federais Vic-.

fliltlca, execuçlo de serviços tor Fontana e Álvaro Valle, es-

de terraple�agem, drenagem te último repre8entante do Rio

superficial e profunda, �ras de Jánelro, há mais de 10 me-
· comple,mentares, de proteção, ses vêm postulando perante o

ta de artes correntes, numa ex-- Departamento Naclo..1 de

tensio de 10,015 km, nas ruas Obras e Saneamento - DNOS,
Walter Marquardt, Angelo Ru- recursos para que· seja' drena-'
bin! e José Theodoro Ribeiro do o Rio· ltapoeu,! .no litoral
- Ilha. da Figueira (perímetro norte'de Sanla. Catarina.

Esla determinado pára do­

mingo, 25 (Dia 'da Indústria),
,

às 9 horas da' manhA, a asse­

bléla gera, conjunta da 'Asso.'
cíaçAo

,
C,ornercial e Industrial,

Sindica,to das I�
dústrlas Metalúrgicas, �ecini­
cas e de Ma.terial·

, Elétrico,
Sindicatos das . Indtistrias da

Aßmentaçlo, Sindicatp ,das In­
dústrias da Construção e do

Mobiliário; Sindicato das In­
dústrias .do Vestuário, Si�d1ca- ..

to do "Comércio Varejista e·
. Clube' de Diretores Lojistas, pe­
ia constituição oficia! ido CEN'­
TRO EMPRESARIAL DE JÄRA­
GUÁ DO SUL - CEJAS.
(, -

Tal ato, se darai na 'sede da

Associação C�rcial e, além
da constituiçlo, 'sarai assinado
o contrato social pelos presi­
dentes das sete enti�es e

Bumba Meu, Boi

;IDostra talento' dia 7
O Grupo FolclóricO' Bumba

Meu Boi e a cadenciada Es­
'cola de Samba do meslre Ma-

O Bumba Meu Boi de Jara­

guá do Sul, aprefíentará o seu

consagrado Boi 'de Mamão e

agricultores e pecuaristas, do
Estado.

Segundo corresPOndênCia
recebida do Ministério do Pla­

nejamenlo, serão· colocados à

disposição do 'DN()S a impor·
tânéia de Cr$ 50.0ô0.OOO,00 J

o

qúe possibilitará drenar o rio e

regularizar seu curso de IigUB',
'prevendo.,e,. assim, Uip àu�,
mento de' produtividade nas

lavouras expioradas,' em fun:,
çãó da eliminaçio do fen6rne-,
no das encheßtes.
• -

lrao ao

,Nacional
SECCIONAL PRESENTE
A Secção. Regionaí de Jara­

guá do
-

Sul da AssociaçãO' Na­
cional dos Veteranos da FEB,
que em julho escolhe a nova

diretoria, estará presente ao

Encontro com os segúintes ex­

pracinhas: Bruno Scheibei,
Gúilherme HumbertO' Emmen­

doerfer, Estephano Maier, Ru­

di Hornburg, Henrique Jacobi,
Ferdinando Piske, José Ribei­

ro, Fidélis Stinghen e Walter
C�rlös Hertel que segu� ho­

je a Itajal devendo participar
de toda a programação, além

�e �
Hercllio Spézia, Helmutt,

Utpadel, Anselmo. Bertoldi, Au­

Qusto Müller, Juvino dos Reis,'
,,:.-' 1

Ervino r�asch, .
Lurs Ventutl,

Evaldo Sctwiarz. -..JQt'Q'e Er&

ching; Pa!Jlo dos Santos, H�\:'.'·
rique Lornberg, José/ Nunes
Filho, João Rodolfo Hauck, AI­
vino Borchardt, Bru"o BO,ddeJI­
berg, J0sé· t.erenç0 da Sirva,
Okniei éarles Campig6lto: G'a- f

briel Scheuer, Alvino Horn­

burg,
-

EmFlio Sievert, João Wa­
n'eskski, M!'Imiel F. Corrêa e

Hilário
.
Manuel de Souza, que

seguir'ão domingo e retorna­
rão na mesma data.

indiscutivelmente, o

tema principal da reunião dé

segunda-feira, onde o edil Ál­

varo RoSá solicitou oficio ao

DER-SC pàra que seja sinali­

zado a SC-301 'na altura do

acesso a Schroeder, neste mu­

nicípio, visando com isso que
I
,se' diminua a velocidade e

'conseqüentemente evitando;
acidentes, pois qüe estão ocor

rendo muitos desastr�s nas

'proximidades. Já Heginaldo
SQhiochet quer que, em aden-·

qo, seja rpedido ao
_
Departa­

mento, remarcação da sinali­

zação na cifada rod9via, prin­
cipalmente no trecho Jaráguá­
Guaramirim, tanto na faixa in­

tercalada como na continua.
Mencionou também as luminá­
rias encontrarem-se. queimadas
no trevo de' acesso 'à' Jaráguá
do Sul na BR-1 01, (há que Jo­

sé A. 'Klitzke também fei vo­

zes à respeito. E José Gilberto

Menel, solicitou novamente a

colocaçll.o de placas' de sina-
,

lização na SC-301; indicando
a safda de criánças da Esc'à­
Ia Bá�ica Heleodero Borges,
haja visto o estado atual cons­

tituir-se em grande perigo.

Por fim o

partidário de
Ifder do bloco

sustentaçãq ao

governo, diss� de sua visita
ao CIP, onde neste ano leti­
vo 1.187 alunos estudam, on­

de, há grandes carências em

tedos os setores (móveis, fer­

ramental, biblioteca, acessó­
rios, etc) e pedindo um trata­
mento mais condigno, �r par­
te da. S,ecretaria da Educação.
Será solicitada ·interferência
do Deputado Octacllie.

,Prefeitos
Os Prefeitos de Guaramirim,

SChro1kfel'j 'B.,_a,rra Velha, Coru-,
pá, Massarandubà'� 'e" tla�?ß'uá '

do, Sul, municípios integrantês
'da Microrrégião do yale do Ita­

pdcu,' atendendo 'convocação
da coordenação do Planeja­
mento" Gl'obal,": Integrado, (PGI),.
agora em sua quarta etapa,
estarão participando, segundã
e terça-feira, em Florianópolis,
da reunião de compatibiliza-

a�entação previsl� para o

dia 07 de junho, às 20 horas,
durante os festejos n8' Escola
Básica Professora Léa Maria

r
te catarlne.,..' • 9Ue, �

Aguiar lepper, no h'iriú, em' tal, �In· cas'a não é verdadei-

Joinville, promoção da Asso- ramente reconhecido" nem tam

ciação de Pais e ,Professores 'pouco apoiado verdadeitamen-
, daquele educandário. te.

•

assma contrato

financiamento
O Banco Regional de De-

senvdlvimento do Extreme Sul

íBRDE) assineu seguhda-feirj;l,
na Capital do I;stado, dois
contratos de financiamento com

as empresas Perdigão e Weg
MáquInas S.A., no val,or glo­
bal de Cr$ 258 milhões.

'

, Ao· at0 de assinatura dos

milhoes para.
Rio . Itapocu

contratos . estiveram presentes,
além do diretor superintenden­
te do, BRDE, João Adalberto da

Silva 'e des dirigentes das duas

.empresas, o diretor da área d'e

projetos com agentas do BNDE

Te_lmo Blauth, O presidente do

BRDE, Rui Borba Fílho, dire­

tores da' Godesé, de Pr'ocape
e de o,utros órqãos QO sistema
financeiro' do Estado.

O centralo firmado com a
. ,(

Weg, no valor de Cr$" 114 mi-

lhões, .
fern por finalidade a

impl'anfaçll.'o em' Jaraguá dr

'Sul, de uma unidade indus-
trial destinada à produção de
mofores elétricos de 500 a 7

mil cavares:vaper, c�m ti(ime'n-
'tação em média 'e alta tensão.
O projeto prevê um investf�'
mento de Cr$ 250· milhões,
partrcip'ando do' capitar social'

da nova empresa a· Elefro":,o­
tores Weg, .com 52%" a Weg
Empreendimentos e Participa-

da
,

Amvali
I

ções com 240/0 e -a Asea Par­

ticipações com -24%. Com os

recursos, financiados pele
BRDE, através da linha BNDE­

P,oC-FINAC, a empresa com

plementará sua .Iinha de produ­
tos de forma :a 'atender to�o o

mercado de motores elétricos,
abrangendo as

1
mais variadas

\ -potênciàs e.' caractérfsticas.
Ao aprovar e financi,arilento

para a Weg, foi levada em con­

sideraçAo a necessid�e de

apoio a um' grupo nacional que
atu� num setor fotalmente li­
derado por' empresas estran­

geiras. A implantação da Weg
M'áClfUína:s $.A. em Jaraguá do

Sul, que deverá estar operan­
do até O· final do ano e terá
uma capaCidade instalada, pa.
ra produzir 235 máquinas elé­

tricas de grànde porte por

áno, perl1lifi'rá' a diversificação
da linha de produçAo de uma

empresa express,iva no setor e

e desenvolvimento tecnológi­
co- nadörial, além' de possibili­
tar a projeção de produtos da

maroa WEG, no mercado ex­

terno. '

Ao ato e d�tacando o cres­

cimente;? da empresa, esteve o

diretor-presidente do Grupo.
Weg, Eggen João da Silva.

na C,apitaI
i

ção, da programa�ão, Í'úJnta-, cipal' 11m cada exefcrcio pro--
mente com, os grupos setoriais, gramático, liIO que se refere
para combinar e ajustar SI pre.- mais' especlf�camerite' aos seto-
Rosta de trabalf:t,q pará e exar- feS' de Educação, SaWde, Trans
cício �eg1:linte. '. port�, Energia ,e' Saneamento

,BásicO' 91 UrbMisfrl'o. A infor-
Essa �eunião de compatibili- tna�ão' é' do prefeito-presiden-

zação teJ1'l ceme o6jeflve dei
.

te Victor Bauer, da AssoeJáÇão
maior importância a primeira dos Municípios' do \1Ial'e de Ita-
conciliação, entfe

. proj.et0s e pocu.
atividades a serem executados
pelas esferas estadual e muni-

Acervo: Biblioteca Pública do Estado de Santa Catarina
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Fazem anos hoje .....: a6bado
.

Sra. 'Frida Janssen Mey, em

Joinville '. , ,;] .J
Paulo Gruetzmacher " ó "

eleonai 'Amãbiles Oestereich
� .

-
' I

f, • i, JI,
. Fazem anos amanhl

I ," )

Sr. 'Leonardo'. Kreutzfeld '.'

Dorali<;e"da .Ooste "'ieira, em

Guaramirim "

Francisco <1:arlos Peixer '!tl '

Mãrio, Sérgio .. Peixe!'
Sr�. ReH Mara de Oliveira

Trapp ,

Augusto TomeUn
'. I'

' .......

Dia 26 de maio

WandCfl'jMeier, na ,�arra do
.

Rio C,er;ro �

Aristtdé� Apolar Mor,etti Jú-
,njo� .,., ....

' I

,.�.ra; .yff,rm.e,m ,Br,é[lndenburg
Arlete Gérent, em

. Astorga-
PR, ...

'\

, Sr. Li.ncoln Ç>elmar. Ris,tow" I,

Sra.,'_Marly,. M!irl�lJe Gonçal- '.
.. el.per '

Sra. Felpl'\1ena.Schmitz.•Gon-
. çatvel!. .

. l,

José.,J:du.?r.do ,ßol"(!es�.

Dia ,27 de maio
-."*... .. '�

...

,
Sra ... Ir�ne ,Laf.in,

Ramos
',.... .�':' ...

Sr. Cílio Nicolini
Maria Iris Prestlríl .

. . � ." ... ,

em Ne[eu
. '

Lourdes Liermann, em Join-
ville'

- "

Sra. Élsa Harbs
Aurea Luzia dos Santos, em.

Itapocuzinho
Mario ,Júnior,., .filho de .'Dr.

Mario (J?n,di,ra) Sousa. ,'.'
Sr. Ernaldo -Bartel .,' .�

.

. ,�'I!'
Dia �8 de """P..

Qzilda Tereza :Rau ,

Mãrio rJosé de, -Alm�id�".,na
Lapa-PR
Sérgip MurUlo da Silva
Sra, Edit Lemke Franke
sr. Marcos Deola
,Sr,. Gervãslo. ·,ri" ��ilva..'� ..

ii � '(i tlC� 11-:H ....

, -:f' ".".- •• ,'
pia 29 de maio

Sra, Lfdia Stein' Martins
l''Sr. \Jaime B. Co,rreia

Sra. Elzira Brey Horst
Wilmar Cattoni, em Três Rios

do 'Norte
,,' "

Sr. 'Lúcio Adriano
"

Sr. Vitóriô-êônbmínil;·,q.:.-
Luis Carlos Schwartz

.

banilo BaisaneIli JÚnior
lolanda S, ,I

Radtke ,,;, ,;o,

"" . �1 t, f d. .!"

Sr.ã. Edil·
Curitibä

Séhmoe:ckel, em

Sra. Helena Bardini Bortolo-
ni, em Säo João

Sr� ..�tiliar;'l� 'M�II�r' Schmitt
Dr. Arnáfd.o Schulz (dentista)
Hél'emà' l\)'I'artl>tela ]Franzner.
Gilbertó Kassnel

•

,,_ --.,-_.._

I,

.iI rl
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Nascf'u dia 27 de abril

,

Ruth, filha de Ozíres (Mari-,
Iene) Matts dos Santos

Nasceu dia 28 de, abril

Paulo, filho' de fI(IMo (leo-'
nides) Amaral

.
)

Na�c�u efla,. 93 . (te ,m�l9.:.

Patrícia, filha de Jaime (Ané­
sia) Gadotti

�l:"

.E-. Nasceu dia 07 de maio

, I

"

Il')a.

.

'Élfiin§, filh�, .ge�. S�lvio . (Vil­
'ma) Guimarães

,
,

Nasceu dia 11-de 'malo

Rosiane, filha de Waldemiro
.(Rosalins) ,Brahdt.

0

... , "1 1';:-1., ":.. ,"'l

Nallceram dia 14, de maio •
, •.

"

r 'i:::·f. (" �

')f' t.., 1 "'J

) ,,��nis, •. ;t!,ha ):le Nél!1on, (Ma-
.

ria). Ram�s .", �
, M" • > '

... ,vanderlei, filho Çlet 'y�ldemi- ,

,ro Jlsa,,�I) (�,çn�,icr"j· ,.."" n
. Sa�dla, ,filf:la, de Arml!l;Ido.

(Ivena) F�i.9rictt.,_ .,' ,- I _-.•

,f ; 1

, , I:

SOCIALMIRANTE,

I • • •

,

fl 0,,(1' , ,•• ,�. At" - �.� �"
•

Nasceram dia 15 de maio
, i� l! 1 "J\' ..

"
�

.'
-

.' ...... '
,

t;.- ....' .. a.�t: '-'''t' f,t � -"')

Laur!, filha d�. P�i,� .(Er.ra)
Luy
Adelaide, filha

.

de Eduardo
(Regina) Stengér
Giseie, filha de, José

(Adelail:iEJ) �Stein. �.

Nasceram' dia'16 de. maio

Gapriel, o
filho,. de,.Heinz (Edi­

te) Borchardt
!VIiqhele, filha de Fridolin

.,(Uj:li).,,,S9hmidt ...

Rose..., filha de RUdi (Edith)
Sißd§chlag

,: .,j,uliaf!,_filho"de Norberto (In.'
.�geI9r�.),�rnaesel ',:'

""asceram )_dia .17 de mai.o
"

, I
I(NOSSA GENTE - NOSSA TERRA - NOSSO �UNDO)

A próxima quarta-feira, dla
28 de maio de 1980, será de

especial .significado pare um

dlst'nto, ,casal, atualmente resi­
dente no Estreito. - Florianó­
.polls. ·Quem não ·conheceu em

Jaraguá do Sul o -tamoso- Dr.
Fernanda A. Springmann, filho
de' Fernando Springmann e

Marta' Springmar:m?· Após con­
"Ciuir os' estudos _ médicos no

Rio�' de
.

Jahei ro: em' 1951' apor­
tou' em�' nossa ,qidadei, ';quJf-�ie
"serviu durante 16 a�os, 'Isto é,
até 1967, mesmo como Diretor
ftJ:O� Hospiiàr"ê- Matemidade4'Ja­
raguá, situado no alto da co-

:-'linà.', Scltei�ó,' �bom partido,
"passou 3 atrair a 'atenção 'das
'-móêinhas da cidáde, mas o -:

olhar" 'do í�DOkté convergiram
p�ra uma, de modo especial.
I:st3 chamava�se Vara, filha
de Francisco F. Fisch,er e Adé-

I

lia' Piazera 'Fischer' e -ó. casa­
mento acontecia no dia 28 de

_!"�i!?"ß� !�?5o!- ,nu'TI!i" :ruJdQ,sa
festa n9s jardins do C�ico Fis­
cher, onde, no fina',ose deli a

despedida dos "·pombinhos".
,que foram perseguidos pelos
.seus .admirador.es. até, a·.Casa

.. Branáenburg,.,onde� foram libe­
,_rados·,após. a.apresentação 'do
_ ,�:salvo. cOllduto.'�. Aqui. tiveram,
seus. ,filhos; Paulo.

.

.Fernando"
_acad.êmico de _ .engenharia qÚf­
\ mica�d�, U.F.e.R. em-'Curitiba,
com formatura marcada para
julho; Regina" estudante de

- Educação .Artrstica, na UDESC,
em Flori3nópolis e Pedro Fran­
cisco, calouro, com um pé na

engenharia qufmica lda "UFPR,;
em CfJritiba:' Em 1967, pàssaJ
ràm a residir na Capital do

. I;.stado, onde ainda residem na
Servidão Reis, no Estreito. (Ho­
je, o. casal divide o seu tempo
entre o atendimento aos fi­
lhos e seu,; afazeres, que são
'múitos e sempre muito crono-'
metrados. �Hoje, a senho'ra 'Ya­
ra, divide os afazeres do 'lar

,

com. o compromisso de 'fest�
japa pianista da Orquestra de
CAmara de Florianópolis, O
"'outor Springmann, continuá a
sua 'atividáde _ de "médic'o hu­
manitário, ginecologista e obs­
treta, dividindó os seus afaze­
res profis�ionais na' Mate}nl­
d�de Carmela Dutra, no Hos­
pital da Polícia Militar, de bn­
de é Capitão Médi�o da- P.M. A RB-Planejamento e Cans­
e na Cob?derfaddria do Inamps, ,,'ctruções Ltda' deverã iniciiu em
A este casal. que tanto dig- ,julho a;, co,nstrução ,dO; "Ediff-

nificpu a, so�iedade jaraguaen- Hn9iq ·.,J:ar!,!gu?';, na çp,itãcio Pes­
.'

se" hoje 'abrimos
. espaço em ' .�ôa, ,aquele ql!e serã o mais

I']osso semanãrio, para dizer alto da cidade, cÇlrll 18 a�da-
do quanto nos foram úteis no . �l\'r,�S ,/A ,!>\lB, venda j� está s�n··."tem'po em' qúé� médico aqui " d,QIIJnic!ªdp� por,' corretores.
era, ;'rra�ga d� colete" e tan-' ., '.' ",;:-xx-

,
to ajUdaram, "'!'I_saúde de nos- I" �Myito "ber;n :prE1sti9tada" a pa­
sa gent�. Hoje, realizad,os, en- 'fJe��r;a Ao D�put�do Federal
veredam pgr ou.tras s�ãras e Alvaro Va!l�, s.eg,unda-feira, no
não deixam, nl-!nÇla, d� s.ervir, I salão no_bre.o do. Sesi, sobre
também, à. cultura musical, "Inflação � ..•pusto ,Ae, Vifla".·contribuindq 9!1 maneir:a deci- Mai� de ,centena .e, meia de
siJa 'no aprim.oramento· de seus pessoas prestigiaram o acon-

integrantes, Jaraguã do Sul é tecimerito.. q!l� 20l'lsta da pro-gl'at.á ao ciistlnt� é�sál que gram!!ção .é!-Iusiva, �ao quinto
óra se cobre de. prata. Santa aniversário "de inauguração da
Càtarina deve

.

órgul�àr:se eie Agência. em .Jaraguã do Sul.
possuir uma famflia assim, to-'.' .> t � I,,,. 'r-"XX-::-
d� d�vot:=\da à ca!ls'a pública.
Daí porque a nossa manifes-

� táffäo, em' nome de toda a re­

gião da. gr!!nd� J,ara.gUfl, que
aqlji, estará batendo. ·as. 'palmas"

�. .

pelo transcurso de suas bodas.

de PrfltE'. Ã Y�;a, ao Dr. Spring
mann e aos seus rebentos, _os
nossos mais efusivos cumpri-
mentos. .1

Carlos

, ,."

;, ,
• f-\,,' ,

Janice, filha •.de Artino (Diol-
. mira) DaUabomi •

'

9Qlalilge, '-filha de·Heingi (Ma-'
'ria) Oldemburg. 'I

'

r::;ieul.",.a .. �,�E.I�.I,: 'II _�� ,:,Agora-na Reinoldo Rau, -62'6, ateFl-"
.

. dendo diafiamente, "'in6l,tJsivê 'aós" sába.- '1

dos até 'às 18 'horas ·e-··áos âon'liÍ1gos�e
feriados das 8 às 12' horas. Demolls,tre �

-'seu"cartl"lho; Ofereça� flores da
-! ...FLORICULtURAI�IMPERIÄL'·:=' -"I.'

'. (,\h.!! .Js ,,:t.:
.

� J'f,L \i(S. q'lJ ,Uj!;fH: fi I H·�.

, ,

, "

,4"
-

"

Nasc<.eu dia 18 de maio
.,

.,
'

Salete, filha de Arno (Erica)
Schumacher

Nasceram dia 19 de �io

.. �
, ., .1.,

Jússàra:.;�filha 'de 'Adémar (Ma-
ria) Schwarz

' "
.

Greize, filha de Gérson (Ze-
nir) Zapellfl .. ,.1, '\ • I> ... ,.f _.... _� ... ,<.

-n
'. -Decorações ,para,casamen� - Decorações' .

para Igrejas - Decora9Ões para clubes - Arranjos
, para festas - Buquês em geral.�· �'."

Plantfts ornamentais.
.. , ·'1 �-:-

Ama_nhã,... u�a das gran.des
empresas do ramo metalúrgi­
co de Jaraguá do' Sul - a

Metal�rgi'ca Erwino Men�otti-
____�

� <�:�� ----� r�� ��M�, �� �__�.H l "'i ,ti • "I;: ·;f--' 'tbY }�
.

Seu problema de roupa
sua já .eta. ClRevs tem· a so-"

-

lução. ,Eficientel, ..' '-'"c:Rriigerhauß\
.

i 20 PIZZAS·DIFERENTES
-LAZANHAS'
RAVIOLAS·

Log.o, logo, aquet.e
chapinho alemão.

'.. .

t' ..

,

/ I

Ltda completandoestará supervisão,
Klit;zke .

o sr. Bertoldo
quarenta anos de atlvldades
ininterruptas e,. dentre a pro­
gramaçãc que marcarã a efe­
méride, está prevista para o Nossa região é mesmo feno­

menal: Anos atrás, em Rio
Cerro II, foram colhidos pepí­
nos. gigantes

\ (quem não se

lel!'bra?) e, dias passados, um

agricultor do interior de Gua­
ramirim colheu uma abôbora­
mprango de .40 quilos. Um tu­
rista d?;lineiro, ' da.; passagem
por Guaramirim, levou a 'gi­
gà.ntinha", .paqando duas ml-

I�as pela raridade. .1

....:...x_x- ,

meio dia, uma grande churras­
-cada de -Ganf�ateFnização-en­
tre o Pß�soal-:.I_d@ "pn)d.ução',
.,�$cIltQriºs,ue ,.c.o�r,PQ, adminis­
trativo, ecompanhados de slJas
esposas. \

.

.-, -;-.)(l_.... '.� •. ,

"',.... li t.. _� \. A I_��.t ,Y J-W i.t-..J ...A lt. .n,

E na oportunidade, igual-
"m�nt�, 8 .empresa hp,menílgea:­
,rã aos tunctonárlos mais anti­
gos, ao me.smo tempo em que,
promoverá apresentação da

Orquestra' "México Brass", de
Concórdia e, da dupla caipira
Leonel .Roch�

•

e Campos, da
,

�
·

Rádio Nacional de São Paulo
e da TV Iguaçu, de Curitiba.

"

Prevista para o segundo. se­
mestre deste ano, � entrada
em operação da nova fãbrica
da Kohlbach S.A., que .atual­
mente fabrica 1;5 mil motores

diãrios, 6,5 mil motobombas
por mês e 300 geradores men-'

sais. A empfesa -

que tem' seus
, p.rodutos colocados nos 'merca­
'dos brasileiro e ,na Améria la-

I .

tina, passarão a produzir, en-
tão, 3 mil motores porl'dia.-

" -XX-

Esta folha envia cumprimen-
.�10� '�:,todos aqueles que, na
empresa aniversariante,' fazem
o progressq desta terra.

;-:XX-
· , ( ,

-'Eggon João da Silva, 'Dire­
tor-Presidente do Grupo Weg,
participou segunda-feira',' na

, Capital.do Estado, da assina- '. ·!A Dríade e os ·Dardos"
"túra' ·do, contrato"'de' financia- .. dá. poetisa M/aura de, Senna

'-mento;" no, 'valor "'fe 0r$' 114 ,Pereira e prefaciado por Ma-
..·milhões,"· destinado a implanta- nbel, C3etli!1c(,' Bançleira de
'OI ção �e" uma· nova unidade"in- Mello, é o' nome do' livro que

· ..�{:I-stfiãl, ',do _""'Gruj!>O:"'a' WEG 'i:! autora, c.om. dedicatór-ia, 'en·
·

Mãquinas S.A., que 'deverã -en-
" via .dO .' Rio de r::Janeiro" a 'di-

trar em, aperação até o final
.. reção deste jornal. �aura é

--do, ah0, ' leitora deste semanãrio na

"Cidade Maravilhosa". Somos
Fgradecidos!

1;
.•

."

� ,''7'XX-
t:.

-xx-
Mobral de Jaraguã do Sul

solic.itando·/a, presença'no Pos­
to 'Cultural,'- daqueles "interes,

Em rápida vsita a redação,
esta semana, o � comp�nheiro
de lides jornalístjcas" JHamil­
ton Cezãrio, atualmente 'na

Weg, com quem ,trayâqlos' ,u,rii
bàte-papó informal. .'

.......xx-

sados' 'em p,articipar dé cbn�
clJrso . sobre' mÕsi.ca, sömehte
'para rautöres' dê letra e trillsi-
ca. 'Deverão comparecer' no
Posto Cultural, 'na "Getúlio Var�
gas (antigo mercado omunici­
pal).' Posteriormente" haverá o

concurso à nlvel estadual.
-xx-

... t' r:, ... \

Deputado • Moacir: , B�rtoli,.
President,e da Ass9_fl:lbtéia Le­

gislativa, convidand� .

para. o

lançam�rito
-

do livro "Cavalo
Voa 'ou Flutua", de autoria de
escritor Aulo S.a�ior? de ,Vas­
concelos, realizado ontem à

_noite �no Salão .N()6r� ?aquele
Poder,

Grêmio Esportivo Juventus,
programando para dia 14 de
junho próximo, sâbàdo, o seu

jã tradicional "Baile' dos Na-

dedade, _.: �

m.or.adosI1, com 'a' Orquestra
"México Brass". Essa promo­.

ção ,prometei.muito.
... " -xx- -xx-

., "

O Botafogo da Barr-a_de ,�io
Cerro .• estarão realizand.o neste
sábado, inicie, às ...22.·horas, o

,seu "'T,';;h�i ,Bi3ilE{!' de... Inv�rno",
com "México�,.Bras�", de., ÇO,n­
córdia. Esse.. promoção estã
fadadfl, a alcançar 'estren�o,so
sucesso,_ o q!Je ·vem, SEi).suce­
dend,b naquela �ir:npãtica ·só-

""'I""
I" �XX:-.u' (I'A KQhlb�Ch SA, ;���b�' �m

outubro, em São 'paulo, o prê- I
"mio "búalidade (i'o· Brasil de,.1 _

. ' ,� .. "': �

1980", merecido.
-XX-'

I
�

• j "\
A Prefeitura Municipal de'

Curitiba realizará em< outubro, '

, ,.: ....... -: .... �,..
.

, �
'a ,Primeira Feira Nacional de

'.- I f'

Hlimor, qu'e .premiarã o,?ras de
e-', ""lt" ,_. "r' '\

cinema, literatLIra, teatro e de-
.. '... 1 'i' --' .:'.

senho, éom mais de 8'00 mil
cruzeir�s.

.

ti �.; ( " I

I'.' ': '-':"":XX':"" T
',.., ..

,

1""
-

1
-

;.. ..

Falando esta. semana com

,
o Ptesid�nt� )fãroldo RistRw,

. � Cilo :�,aependii' , . e,ste adiantàra
. ,ao' colunista _ que, dentro de

t: 3Q 'il�40' di!'!,l>,.-:.B pi!?ç�na oHmpi-
.. IJ ,J 1:

�
_

ca do .clube, em construçao,
,deverã começar a ser fundi­

: ,da. E .ne$::!E1, .senti.do,__ , apelou
pava _que QS .as�Qqi.I;ºQS ,qui­

,
.. tern sua.s. :,mensa,lidades .(hã

_"' mui.tos J�,m .. ,�trasQt .I?arey qU,e, as
, o,.b.rBtS_ não sofr;am .soluçã.o, de
, continuidade,'. �ara, q. �col1Jpa�
<. o n!;tamento., .. dos ,

.. tr,�l?alho�l o

· ,club� �I.m.íl pontrato!-" pa�a a
.'

I, 'f'''' n

O aileto' casal da sociedade
I. � '0 ", , , I '.

'.
•

, jêlrag��en�,e, _Eugêni� _(�_c!el-
trauth Meier)

.

Strebe, eIe ex-
.

p;efeito Murii.cipai � atuál Di­
ret�r-Administ�ativo '

da c�in-..

panhia' de 'Öistrit�s ".lndü�triais
de Sànta' Catàrina "_(Cociisc),
comemorou quarta-feira, dia
21, a passagem das Bodas de
,'.... , ......... Ir .1

Prata, festejada intimamente
f::i 'l ..

'

',' . I'. v �. f i r: ,"" , �

JI... �1I�'-1I.

dia 20, à noite, no Bar e Res­

taurante .Marabã, em tace das

funções ds Strebe na Capital
do Estado. Este [ornal

.

que
tem no casal e familiares gr·an­
des amigos, felicita-os praze­
rosamente pela -passag'em do
'marcante acontecimento.

, I 'I

-xx-

Darriells Maria, filha do ca­

sai amigo Alclvandro (Salete)
'Espezim, cómemorou seu 80
ainversãrio dia 22 passado e

neste sábado recebe suas ami­
zades na residência dos pais.
À Danielle, as flores da colu-

,

na.

De aniversãrio, hoje, a co­

cotinha FeCilra, filha do casal

Ivo. (Cecilia) i<onel - com os

cumprimentos sendo
•

estendi­
'dos a mamãe, que rasgou fo­

lhinha dia 18..

-:-XX�
E 'no' dia"17, comemorou

seu 3 o�aninho, a Fabiane, fi­

lha de' Waldir (Elizabeth) Watz-

ko que ofereceu recepção às

suas amizades.
, -XX-

Deputado Murilio' canto.. da
Comissão' Executiva . Provisó­

I sia Estadual do PTB, enviando
trabalhos do seu partido.

-XX-
-D- De casamento marcado pa-

O futuro Presidente de Ro- ra aia' 12 de julho, os jovens
tary Club de Jaraguã do Sul, Nélson Hatdt (o ''rimbó) co�
lido (Asthérla 'Hans�n) �"àrg'às, I _

3 srt�:,),,:al�ria St�ebe., O no 1-

circularam a-=Srasliiâ na última vado aconteceu no domingo.

ça-feira passada. As
....
nossa!

\
colÍdol6ncias, r,

!", �

Foràm perfeitos anfitriões,
'
,,',' .

."
' .. ',.

'q. uârtà�fêira,� em'\ua nova j.�si-
',.

PA R"I, VOA R ,I' A R'-.h �)" t-.. .; GI.u íl1."1 ,,',,"t- �_ � i ,'j � ,

dência, . ti casal. Hans Gerhard •••
'C'.�- 'I.. .. hl"..:';" ,l._e - - • , ... �-

(Sarla) ,M��er'l ��ando receP-1
cionaram casais de amigos do.,

VOe! SABIA?.-.,·

"Gru'pe) {jas Quarta�-feiras. -

... que 'uma: vaca"que mo'r-
. "

-xX reu a:ntes dos 20 anôs'� produ-
ziu '435 mil litros' de leite. Um

i-' .• r,que '!Acromegalia" é uma

,doença c'uriosa que faz crescer
,enormemente a cabeça e espe­
cialmente o queixo e o nariz?
Faz desapareo.er quase por
completo a voz e dã aö enfer­
mo .uma força extraordinãria.
... , que, os marinheiros do

século passado tinham as tar­
tarugas como um dos seres

mais"preciosos? E que costu­
mavam utffizar, a carne\ e o s.an­

••

Lgue dess� animais como aritf�
'" , '{" • r . 'dotó}� para' 'o escorbuto?A. �rail I-eniç rKoç�" eSp'QSfl ' [. '",' ._-x--",d9" 1y1�l!ro, (ecE:tb�u. ontem :para

um café' em sua re"idênGI'a'"'..
o" '.r·, . '_., ,.. ," PARA 'RIR!'as. senhonjls do Clube Intimo '

.

, ..• ,
-

" '. ti .... , No' restaurante: O cliente in-Menegot1l, .aconteclmento que ,.
. ."

oc'orre e I t dignado...,.... Voce tem o desafo-m nsa men e sempre \.
. . ro de trazer-me uma costela dene, res:dêncra de uma associa- "I ,'� .. ,.. ," '

da, • por
'.

rodrzio. .' pO,rco, segurando-a ·no prato
xx, com o,dedo? 't �. 14 -

r
.

r'f" "J I

Co'merr'o d \ O 'g,B!rçon, descaradamente:I ran o' idade nOlfa,.
, E' que não estou disposto 'a mene�te .sábado, a.. .' Sr-p.. , ..Jane, ..,

. ,

abaixar pela terceira vez paraeSRosa do esculãpio Dr. Edson '

,apanhã�la no chão.Carlos pchul�, JCI�Á91�grante da
Casa da Amizade, Parabéns! '

. -XX,
Quinta-feira, o Rotary Club

local, realizou reunião, inter-
',C1ub'es com' o RC áe Guarami-I , . ,

[im, 'na .vizinha 'cidade, não
havendo a reunião costumeira
de té'rça-fei�a,

-xx-

Vólkswagen 'do Brasil ·apre­
sentando fi este jornal, num

trabalho de' 52 laudas,' tudo
sobre o "Gol"; o mais recen-

· te lançamento da empresa, re

sultade de � quatro ,anos de
pesquisas e testes' de

. deseni
yolvimsnto realizados no Bra­

; �!I e" na·, Alemanha. R�almente
,uma beleza

I ,

li ''{ �-XJ-;-

semana, em' comemoração ao

9° aniversário de casamento.'
Nossas teflcltações,

.,-XX- I

Grupo ·de senhoras da so-

-ctsdade lo��, reun�r.�m-:>? 5a.
feira na mansão da Sra. "se

'''Koh(bach:' e"speisã
•

do Comen-
dadcr' lieins' Kohlbach.

--

'_, .t

'''Casal Aristide� -

'(M�rléne)
-Pánstéfri; i-éce"tieram' '�"mig-OS
parânaens:es -' 'Jo�ge-' (Gilda)
Mayler, 'ele, engen'hefrô-calcu­
lista, 'também visitando" � ré-'
sidêÍ1cia"-dos '''chétes'' 'Anfonio
J��é <'(yonrie' ;ÄIiC�)' ,G��çal-ves:

. .

::"'XX-
.

De idads"l1ova o sr. 'Jórge
Grossklag's, ,r' comemorada '00-

.

mingo', no sítio' do Limoeiro,
• eom -Ji)arentes"">fe amigös.'···"

--"xx -,

Veio ao mundo dia 14, Ana
• .Paola, filha dos amigos Ade­
'lino (SrunhHde' -

Bos�) Horn­
burg, a; quem a) coluna 'elläe­
,reça.) clJmprimeAto�: '

, f lI'- -XX tI

. ,

,�de" mesas;,poderão ser' feitas
'��'�, Sec[�Jf!fiß.� ,dó9ß.lube:)::Na,
tarde ,de hGje, também;' haVe�
rã .,concentração _. de . associa­
,�QS, no �g�opeeuãrio:'

-XX- !'

," "I

Será hoje, o traCilicronal Bai­
le do' Esprrito .Santo do Bae-
pendi,; que inicia-se ira. 22 ho­
ras'. ·Até 'o meio dia; segundo'

chRresidep,te Ristow, as reservas

. "_.;; ·'-.,-B- .. '· ,

Aniversariou : dia 18, o ,Sr.

Irineu Staheling, a' que", curn­

primentamos...

-XX-'

Este jornal junta-se a dor. ds
fainflia Vöfgt, pelo falecimen·
to de Mãrio, aos 41 anos, ter·

. monumento marca sua sepultu­
'rá/'num" <·sill.a,

·

...em
• Wii't'c'on'sin,

nos Estados Unidos.?
.. � que os rins, 'que filtram

Ei 'purificam 180 litros 'de san­

gue por 'dia, contém '102 quilô­
metros de tubos?

,

. .. que a: maior
' autoridade

da cidade é o coveiro, pois
quando ele prende, não' solta
nunca mais? '::-

... ,. qUal-ern 1920,' o 'Serviço
Florestal da' Califórnia '

usava

,

"um a:utõrhóvél que andava so­

'bre trilho� com rodas típicas
;

de trem?
" ", que a quantidade total'de
luz que 'recebemos de todas ,as

estrelas do céu, equivale a' m�­

nos de centésimo-miljonésimo
da;luz· d@ so!?

,,'

,

---;

IRONIA: No inicio-'CIe 'sua caro

reira, um dos nosses maiores
'escritores teve muita dificu'lda­
de�' Cérta véz, pediu' um adian­
tamento a certo eáitor, muito

c_onhecido pela sua ironia, E o

editor inda!il0u.
----;- _Como explica essa sua

urgen.te necessidade de dinhei­
ro? Jogo, mul�eres, bebida ou

p_olltica'? .
.

;' ..:..:... N(âda dillSO, re�pondeu d
'escritor. - �ditores!."

breza tomara conta dos convi-

, I�... '.

DO. DINHEIHO, A discussãQ.
elT) tornQ da' riqueza e da po'

dados naquela reunião. A cer-,

·.iI ".

,ta altura, uma senhor? gorda e

)alac;feira como o diabo, volta­
",se, J?8ra ç romancista con�eci­
d,Q, !)las pÖbre:

" -, E o senhor não acha; co­
rno eu,- que o dinheiro ,não. va"�
Ie nada?

.

-

--:-' Eu, mi,nha senhora? Bem.

jO que' eu acho é que quando
,um homem �. rico e bur.ro, di­

zem. só' q'oe ele é rico; .mas
quando ,é burro e pobre, dizem

.apenas que· ele é burro. ','
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Vestibular
,,'

sera'de 81
•

181S
ra brasileira.

,5. Exigência de' que a

próva ou questão ae re­

dação tenha peso igual
ou superior ao das de­
mais provas DU que$,tões,'
',independentemente da
área de conhe.cimento.

6. O minimo de desem­
penho exigido para que o

canCJídato possa
..

partici­
par da !etapa final do
processo classificatório�
deverá ficar acima do
acerto casual.

. 7. Expressão regional a
ser conferida ao vestibu­
lar, visando a que ele
traduza, , na medida do
possivel, a diversificação
cultural das regiões bra­
sileiras. Para isso, reco­
menda-se a introdução de
questões que envolvam o

conhecimento de proble­
mas e aspectos peeualla-

Com o lançamento do Edifício Jaraguá,
a primeira coisa que vamos levar'juntO
pera Jaraguá do Syl (além do nosso padrão
de qualidade, claro) é aquele carinho que '

temos dédícado'aos nossos clientesde
Blumenau, Balneário Camboriú e Piçarras,
já há'10 enos.

"

O Edifrcio,Jaraguá, com os seU$ 18
andares, oferece a quem desejã morar com
todo confórto e máxima seguf1ll,lÇ..8,
apartamentos de 2 a 3 dormitórios, com
sulte, requintado
salão de,f�Stas,' sacadas, sistema de gás .

centrallzado e porteiro eletrônico;
Locallzadda Rua Presidente Epitáçio

, Pessoa. o Edifrcio Jaraguá foi concebido
para conviver em perfeita harrnonla, com
o crescimento de,Jàraguá.do Sul.

O Ministro Eduardo
Portella, da Educação, as­
$inou porlaria estabele­
C!!ldo 'as normas ,que se­
rao observadas '

Ifo Con­
curso vestibular do, próxi';
mo ano e apres�nta>ndo
algumas inovações como

a que reduz o caráter a­
leatório 'e loterico do ves­
tibular. Segundo á porta­
ria, serä ampliado nos
concursos ve�bulares

,

-

� 198'1 o número de
questões discursivas, as-

'segurando a redução pro­
gressiva dos conteúdos
'que envolvam simples me­

morização.

res vinculados à rede es­

colar de 2.° grau, na ela­

boração GOS programas
(Ie Concurso Vestibular

, (para assegurar que o

(con,teúdo das, provas nã'Q
,

ultrapasse o nivefde co�­
plexidade inerente a rede
escolar do 2.° grau).
I

3. Exigência de, que o

número de questões dis­
cursiva seja' ampliado
nos concursos vestibula-
'res .de. 1981, em relação
'ao ,"xigido no ano ante­

rior, com o fim'de assegu­
rar a redução progressiva
nas provas, dos con,teú­
dos que envolvam simples
memorização.

4. �nfase sobre a cres­
cente valotfÍzaçã'o do idio­
ma nacional, nãe apenas
como instrumento de eo­

municaçäo, mas também
como expressão da cultu-

minima, desde que se si­
tue acima do acerto, mini­
mo casual, ou seja, no
vestibular com queatão de

'

cinco alternativas seja e­

xigido o acerto minimo" de
20 por cen10. A medida
visa, acabar com o "chu­
te". Esta ê a primeira vez

em que será exigido as

escolas' 'superióres que fi­
xem uma média muuma
em seus vesfiljulares.

As, dez principais inova-'
ções -da nova Portaria
com relação a anterior,
que disciplinou es vesti­
bulares do corrente ano;,

são as seguintes:
1. Ficou mais explicito

que o disciplinãmento a­

tinge todas as 'institui­
ções federa'is e particula­
res, que compõem o "Sis-'
teina Federal de En_sino".

, 2. Obrigatoriedade da
par:ticipação de professo-

,

A grande novidade eon­
,tida na nova Portaria do
vestibular está na fixação
de lima n;tédia minima pa-.
ra todo o território nacio-

,

.
nal. Cada instituição su­
perio'r de :ensino d..verá

,

fixar sua própria médi,a

.. "

.
.11.."

i
"

'\

'+i·\

/I!
..
"

, :f",
- I�l''i 'Jllfl�I;1 i

H
i;'

"

"

� I!,
, : ..

rígido
res das divérsas regiões

•

e· que estimulem a valori-
,

zação da cultura regio-
nal.

'

8. Destaque ao poten- _ ,

cial de repercusSão ao
aprimoramento do Con-

,

curso Ves,tibular, sobre o /

desempenho das' bases
do sistema educacional,
igual destaque à necessl-:
dade de envolver pro­
gressivamente as institui­
ções de ensino que exe­
cutam o vestibular na

:

melhoria dos padrões de
funcionamento da escola
de 1° e 20 graus.

, 9., Insti.ÍucionaÍização
da pesquisa sobre o Con-
curso Vestibular.

_..

10. Utilização dos re­
sultádos do ConcurSo
Vestibular 'como indica­
df;)res da situação do en­
sino êfe 1° e. 20 graus.

UMAOBRA FLNANCIADA PELA
CAIXA ECONÔMICA FEDERAL

EDIFíCIO ,

JHHHGllH
, ,.

VENDAS NO LOCAL
PLANTA0 DIARIAMENTE DAS 8:30 ÀS 22:00H
INCLUSlvr: Aos SÁBADOS E DOMINGOS

,

, ,planeiämento
construções Itda.
Fone'( '0473 )

, ',O
dos

-Catarinense
Anos 8ß

> (III) - Dante' Martorano

A promoção do personagem de
Nelson Rodrigues, na crônica, se li­
mitou à ; aproxlmação rro programa
do Ohacrtnha, até o velho guerreiro.
Esta' pôde trazer de volta 'o amor da

, esposa do promovído, antes" na imi­
nência da separação. Mas

-

para o
,

grande público não dura até o próxi­
mo programa. Sem divulgar entre nós
mesmos nossas feições não as ado­
taremos, pols ãssim, siquer nossa

própria gente as conhecerá. A pro­
moção catarinense deve ser inteira e

permanente ,- projetada ai cada mi­
nuto em intensidade máxima. Insis­
tindo até que todos os catarinenses
hajam como tal, decorando seu papel
e invariavelmente repitam as mes­

mas' poses, digam as mesmas frases
e 'renovem os'mesmos gesltos'.

, Com o balanço e-pelas previsões,
certamente' podemos desde já afir­
mar alguns destes traços. outros de­
sejá-los. Do resultado final virá � su­

ges,tão do retrato do- cafarinense dos
anos 80: Silhueta marcante e por cer­
to admirável, Só; entretanto, a vonta-

, , de de todos dará o: arremate, final -
na normatização, de nossas virtudes
e preferências, Parar nosso 'papel e
nossa personalldada que cada um de
nós Insinuá uma peculiaridade - lute
por uma linha ou insista num esboço.

Para o leitor, o retrato-talado ho­
je apresentado-vem-daqueles que, no
meio século de vida já se farnlllarlza­
rarn tanto, que às vezes só com difi­
culdade, distingue o que é genuina e

exclusivamente catarinense. Mas a

experiência dá algumas, väntagens.
Por isto com segurança els um proje-
to de 'rascunho. Nele, em primeiro, /

assinalamos a nenhuma diferença en-

tre um. 'e outro sexo - além das bio­
lógicas. Pois a mulher catarinense te-
rá presença efetiva-na arte, na cultu-
ra, no ensino, na ciência 'e na vida po­
Htica. Assim junto à feminilidade ar ca-

,

tarlnense terá a responsável partici­
pação em todos os ínstàntes de um

decênio. Mas em ambos os sexos­

o humor e a inteligência do ilhéu a­

menizarão a sisudez do catartnense.

Seremos mais comunlcaêvos, no
trato com os outros, sorrindo male a­

colhedoramente como o' faze'm os

blumenauenses - para os estrangei­
ros e turistas daqui e' da "Sud Amé-

. rica'; -,a genterde Q�ste contribuirá
com um quê de pioneirismo, e de rea-

lizações:
'

'

Do serrario 'se extravazará o ca­

lor das manlfestaçõas. Da gente do

Vale do Itajar o catarinense demons­

trará a afiniÇão com a teenologiá e a

evo,lução em todas as ciências. Do

Sul por força do carvão e da energia
_ um reflexo de vigor no imediato
desfecho na ação. Do mar o fatalls­
rTlO tenaz dos nossos einbarbadiços
endurecerá um pouco nosso sem­

blante, mas evidenci,�rá .0 amor à li­

berdade. A convivência secular dos

povos, orlundos de' toda a part� do

mundo nos fará mals compreendidos
por qu�m quê'.

,
que seja, , venha de

onde vier. Nas nossas trases ,o �o,!,e
do Estado será repetido com msrs-

têricia. '

,

Tanta gente, meninà fará)oVem
, nosSO semblante. Mas' o sofnme�to
das c'ri'anç'as' hoje carentes'. nos vm-,

cará o rosto COlT) traços'de mela�<?O" ,

lia. Mas muita esperança - na !I�IO­
nomia .- já que a vi'olência, a �eJelta­
remos. Dos nossos,' romancistas e

poetas nossas estórias el RI�s�a sen­

sibilidade'ficarão à mostra: afmal te­

rernQ"S opiniõe� próprias. revela��s
nos nossos jornais 'e revistas. EXlbl­
,remos a influência de nossos·' auto­

rés. Dos nlosso$ moços nosso',porte
será o que 'o Brasil escolheu para a

Guarda' PresidenciaL Verdade' que
-este retrato esparrama otimismo. ,,Mas
queremos ser nós 'mesmos com amor.

)

À certa altura, burilando o perfil,
do ·qúe antes pare'cia inofensiva libe­
raçã'O da fantasia - estonteado,s to­
mamos notá (je que se - traba,lha com

a sorte da auto realízação' de mill;lões
.;:" _' de 'catarinenses. 'Irremediavelménte

vinculas à colstiva composição plás­
tiöa pois com sua imagem se arma'"

rão por um decênio, delineando nova

era. - (Extrafdo .tIe' , "A Verdade em

Revista") .
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••• HA' 30: ANOS I" ,'.

., ,�'! í
, - ,Na semana dá 1 á a< 24 da,maio de� 1950, o dr: Pír�s

· Rebello, ,escrevia para o CP, artigo especial, com respeito'
à Copa do Mundo, dizendo que "movimenta-se o mundo
�SRb,í1!.vQ,I,p.ar�. a_,Qro.y.a .ele. m.ajo,r .sensação no fôotti111> o�
,$�ja; .... it< PrQxim� rea!i�aç�9 ,entr� nös, d:a di.sputa da C'?�íi.dp ,;,Mundo, P..EJra �.�s� flm;,c.or:t�truH.I:se,l1o RIO de Janeiro ,um
§stádj,o;.. mQnult;le[)tat.e qlile"pode .. abrigar com todas as co-

1]1§1.q'ç1a�e� po�sf�eJs' e tmaglná.ria'S,. alguma� de'zenás "'de
· "milhíir�s .de e�pecta.clor�s:.'" :No ano, 13m' curso, dimir-ö de'
i ,mais ou .menos, �ohil meses, os J0.90S, Qlfmpicos terãq)ugar
�IÍJ !\A0l?cou e" em, ��82" o .Campeonato MI.mdial de Futebol ,

'. ,'.
•

� (" • ';.; I
' 1

· teOl tAadrf, onde, o eSRor,tl'! .bretão•.espera
-

reäbilitar o fute-
boLbra�i1eir�" depois de aigul]1a�. P�.r:ticipaçõ�s desaslfQsas.;

•

- l':Iermqu� T,eÇlqorQ ,Harg�r ,erlil .ptoprletárto de uma
fábrlca de sabão., garaJ1tindo .um� I�vagem alva da roup'à,
gra�de ,dl:!rabilidade· rio, use, pelo seu consistente método
fd�JabricaçiiQ e uma espuma.expessa. "As marcas "APÓLÓ"
e;:'l:!QMMEI,.;", são encontradas. em todas as boas casas do'
rSIT)Q". • ...t ' r.,}�'. r.1

. -

, .

1'" -�
�

;J � "', '- '1>,01'1;, ... 't. .. ..J!1'Ii-1 �••• r

",- qs,m.ar puart�, �s��ivão �!'Isi�ava,AVI�O, "de ordem
dq "sl)r.. l;e'!r, .91�'!.io, iRech�, D.el�gado. ESl?ectal de PoUdia dó
Munic[pj-;> .�e 4�r�gu�,do Sul. "'comunlcando aos Intéressa-"
dos a presença de ulna êómj;,siio

-

Ex�minadóra pa�a mo-

. , tpri���" à Hw�ir <!ce ;1 � .9,e junho, de 19501. I ,

,

.
-;,l';IbJfia 2.,� �,� ·iI:J.E!ig" rea!iza,Ylll-l!e ai Festa dg Tjro de,

'IR,e! .<�chue.�z;enfesl), ,,2001 grapQe ,çpncentração às 7 horas
-

.na sépe social.
.', '"

. "

I\ 1 J- '"

j

.... Jj , .. o' '",
, � _'

, r:ç'l,"" " ...i' .'" ,J.I�i .f �
. �""I

":' 1 ,):":" Dia. 2� d� m�.iö ;coITIpa�e.cJar:n nâ Sala das ALdiên-
cia,�, J,I?B:��' o ,enla�\: �!It!iITJ8nial" ...�., Srta. Maria Terezinha

, .. M�ller � o �r. J,Jsé .�rsc�ing! po comércio desta cidade.
j;--' A Cerv�jaria !?atarih�mse.,,�.jl,,�, epviavâ à redação,

u":l:� ,dúzia de �u.a�anã. Çliampagne, e o: 'fato era registra"
qo na últirra p�'gina:

'

�
,

' \.. <. "\' :'" � ,. t

i - .. t"� \.. 1 1 iL ��'
fi ..... I .

... HA 20 ANOS
_:_ Pat�itante qGestão êiá' lev�ntàdà' na Càm�ra Muni­

,cipa!, pêlo, vereador José Narl'och, denunciando da tribunaL .; 'oi �.. �.. .". �.
. I I .... .t I" j • t _ lt.',. '

,a, est9cag�r:n ,�e p�lvo!a,_.nR.s l�r!enos �a 'anti9;:t fábrica de

... p'�}v9r�, � e}i.9La_ pr.9vid�'lFi�s ,�os" resI?O�Sáv�iS, fendo am-

pla repercussão o seu pronunciamento. ';

,,r .. ,," ... 't> I .. ",'� � I ..... -f:' '.�' ,t .,r';,. ". 'It

, "I, -;-;::. �â�io: ."'_Tenhe�Re,�ez.�)��Olút� 'I)� minha vitcSria." F
essa certeza - disse - "adCJuiri visitando as várias re-)' ..., ,,")1, ,�/.�l .... t" _ .. ,� ,t.'... ' h .'

IP.iões dp pais". 9 sr. âânio Quádrós fet'érriréas generaliza-,)\ .:' 01.'1. •

... t....' 't.f 1, ....... 1
'

���, �o;�, !?a�i�_os.lflU� ;,� t!P,9!�r!r, �I� poderiam e äeveriam

pr9d�z�r n:'fll�; f�lta agr�,ss!vidad� \
à ca!:"pa:nha".

. ::::. O,S,�njl,qoUrin�!-, B��n.hause;,ry :�,ntecipava a sua voi�
, �a�o JBrasil,,:,vÍíiiJind,,?,.a �9!d� .do �vião da Air France. O Di-'
,retÓ.r;io :Regiopal.. em jurrh9, �eieria .\apQl)tá�l() como candi­

da!.� � 9.<?,ver��nç� do, Estado, ,n� eleiç�es de 3 'de 'outu-
,."ro. .,; .'-'� '. .'

.
". 1 •

.

,. -:-:-, Ö ..Gover�adC]r .H.eriberto HljJs�'�!ajava para o nordes­
te do Est�d_(), para ina';!gurl[l� �_Usina, Diesel e as Obras do
Rio do JiJlho, b�m c.omo a 'inauguração da linha -de trans­

rpissã9. E!.._qistri!>uiç�o..na, Jocalid{l�e .._de �io da Luz, n�ste
'

municfpio, e idêntica linha elétricà na localid.ade de Benja�
min Constant," !1o:-munlcrpiõ de Guáràmirim. .

- Os lavradores eram convocados pela' Ass06iação
Rural, ao lad�, d% Pr�feitu,�a, para' parti.Giparem da' 7a. Ex- /

posição, n01<1ia c.iI'!.S?gr�d0 (a9.pIA De> ÇOLON0, a 24 de

julh<? de 19,60;. 00 tE'. ;
•

I
) I, 1,.,

,.:... '(">.'1(":1' ":"("> ,'(."Ir t

, ••• HA'10 ANOS ,

, -A,e�içAq d'�.23.de·rnaiÇl.�� 1919,;trazia I)a prime'ira
'página, a,�?t� �?,�ál)iv��sMp.\do, p'ef Antonio Echelmeyer
transcorrido, no dia 3 do"'ê::orrent�t Qfêr.é.cendo a Comunida-

d,�. de
. Ne'reu 'Ràmos ,úma sucu�ntl:i:fiu'rràscad;l, à' qual

,9�tl]l�reGer!ilJl'p� fiéis,,,,o! Prefeito� Hans Mayer o Viêe-pre-
. ._..J< ,t- �.� (ii' "'}�J�""'_" -l'!oc.o'\' }

..... f�!'?\�l}gêQ.!0 '!tc!or Sehmoeckel, ..o ,Vigári,o da ParÓ.quia _
f .(,

..... �
ç.. J� ,�. � fI I 'io.J '�':fi �

r��.:"I?I.e"tarl S?he!�, p'e'o>A;u,gUsto'Gqir�tor\_d01 Seminário de

C0r1!1pYlral�fT1.;-d� sacerdotes�,seus, irmã.os e amigos de Co-I.... . � � c- .,� �
,', , J � t

/

rUJi)á, i,.§l.f�sgue, ,?�o.::.p.euJ? � �e., ;Aluizio Boeing, do N�vicia- "-

do d� 1;119. §eU.9�"':B:Y �!J t,; ,1;{;>; . ".

,t (,In lOnlv �b C"
.

<"1 1 • _ .

'

..-�? ·�wuta,oo .�\��f? .�Wi:'bP3���,rte,.da Assembléia
Leglslatwa .,do EstadQ.,,; de,Jlanta;· Cliltarma,., dava- entrevista

f �.d·l j"" )l'_J ',; ...�. 1'".• ,
aos jornais dizendo não tê.. 'havi.do influ'ência na eleição do.

'"'i I i· 1: :!;�).:t tk 'f" "". .
.

novo. gover.nador do Estado, '''·:�iÂ'cflt,I?.orA�e entendo. que a

,ir:ldicação do engenheiro Colombo.' SaUes,' técnico altamente
, '�f'

. ,4 ,
.

capacitado, atende aos anseios de p.rosp"erida�e�·'ß dá' sollJ-
.

ção de. cruciantes problemas infra-estruturàis de ql:le o Esta-
do ainda se ressente".

' ,,'UI;, '

,"

,_: R�alizav��se a .1a. Reunião OdJrít�l�gj,ca de Jai-àguá
do Sul; dia 23, org�nlzada pelo Presidente,�da 'A.B.O" dr.
Odracyr Schr.oeder: e Vice-Pre�idente�5f'r.� Osny Cubas D'A­
quino, reunindo profissionais de Sanfa éatarina e do. Para�

" ná:-·A noite, ,hQuve"Jantar, a, que se fizeram presentes o

,�tef!,!itp�� Vice da cidade:. .

�� "H·t .' ( I! 1"' -,fio .... ,
- O Az de Ouro renóvava' a sua diretoria: Presidente

- Hel;lriqlil\3 Geff�rti $�Gr.� �. ElJg�nio. ßllya; Tes. - Rain,er
WieIe; Oradore� - Eugênio V. Schmbeckel e Milton A.
Stange.

"

" '\ '

- Dia 30 de abril, um grupo de contabilistas' reunia-
-se na ACIJ para aprovar os estatutos da mals nova entida-
de de classe em nossa eldde.

A noite desp!'lú sobr.e .,0, cemitériô .

libertando as almas penadas.
Entre ·as sombtas_:dÓs ..6ipre�tes • t'.
esgueiram ·se os movimentos gelados.'
As máscàras contorcic!as
aparecem depois dos olhos passados,
o _medo 'é um calor que sobe
e a angústia é ul'l1;a onda negramente luminosa.
Em nome do7pai"dCi) ,WhQ'N ,j "'_ 'nl •. f
e do esprrito' santo "'""', '-.,' o

:-
- descança em paz, criatura"

yer.g:mdo desc:onsolad'a
'

aO lúar. :;- .

..,..,.. i'

"

.....

1

'Jusliç_:J' parai" ·d
.

- .,;.. �

" ,

••n'" •
/. buarte Ivo Cruz

.' "

Não pode deixar de ser

�plaudlda a récente reforma
•• �e Impo�to de Renda, nl? sim­

_;
tido d� ilSentár" as, peguenall

,�presas. Tra�-se, antes de
I .'

. ?,l!ls. nada, de urna �uestão, de)�s�iça em relação ãs pessoas
.... fí;sicas d_e bailXa r�nda, que

I ,descfe sempre estiveram" isen­

, tas,'�Mas �ratã-s; de muite)' mais
do que .sso: além de repre­
sentar importante alerto para

,...
a8 pequenas' e médias empre-
sas -. e 'sab'e"Deus) como es­
tão necessitadas' de! um apoio
real,' . eficaz e

,,-désbl.Jrocr�tiza­
do, • à�medid� -podera j 'consti-

_�uir.l!in«!a çerto estímulo ao

investimenfl7' 'em peque� es-

tàbelecimentos emi)'r'esa�iais,
desig.nadamente na ár�a de
comércio: J •• -

" .

-"

AE tI "
'

tse'asPecto não e 'Q 'inénos
importa'_'e. Numa -

ecõnomia
de mercaêfo; a exi�tência de
uma infra-estrutúra forte de
pequenas e médias unida­
des .

,.

representa -

simultanea­
mente '·ó primeirO' impulsO. .ao
deSenvolvimento e ä' maior
garantia contrá' ás �xcessos
Cla condentração. 'Istt além' deis
conhecidos efeitos" �mlÍltiplié:a­
dores: criação de novc)s Iem­
pregoS, penetraçãp 'eiTl' novos

·

mercados, garanfia de, abaste-
· �I�nto .âs· póplJlaçaé�, germe
de empresâs de· máior pOi1�.

..•;, .:,. -H ��
, ,

Temos .

IIgora
'

.

OS pequenos
eltlpr8Sáribs ' libertoS" dê um
encargo financeiro, 'Piua eles
sem·'dúvida elévàdo,' mas que
para' O' Fisco, Segundo oh;Pr�:"
sidente FigueiredO', seria pou-

·

CD mais do que insignificante.
�ibertos também de uma car-

- ga burocrática, pesadíssima e,

di�íCil . e "de contabilizar." Na
ve�dã2�' .

nãO' é por acaso q�e
a· , meCf.da surge reliicionada
,com O' trabalho ar todos os tí­
tu!os'10uv.ãVel 'do ministro Sel-

.

trão. A cargar burocrática que
.

entrava o funcionam.ento d�
nOSSas empresas'e

. inflacion�
,nossa economia é realment�
assustadora, Sobretudo para
uma empresa de' mOdesta$
proporções, que não' se pode
dar .ao luxo de constituir "staf"
apenas para·. satisfazer as es­
drúxulas exigências' da buro­
cracia naciOhal.

EntretantO', um aspeCtO' quedeve ser salientado reside ago­
ra no.

,
universo' empresarial

abrangidQ.1 , Mesmo p�ndo de
\
.Iado as empresas. não regis-

. tradas (muitas delas mais pá­
ra fu.gir à burocracia do qLle
ao Frsco), temos que -a isen­
(:10 irá' beneficiar cerca' 60%
da�; unidades emp'resariais con­

tri�uintes. Come o teio se si­
tua

�
em mais ou menos Cr$

2 milhões/ano, póiJemos ava­
liar a natúreza e dimensiona-
';mento. do parque empresari�1
nacional. E podemos avaliar
melhor,< sendo :asSlm, O' hereis­
mo dess�, pequenos patrões
que,. a partir de uma renda'
�rqta �e ,C..,

.

�?O mil, por mês,
têm de' pagar a locação 'do

. ponto, Os safárlos de qu�m'
os ajuda; ,.ps 'encargos sociais
a mercadoria, os' luros extorsi�
VDS, o ICM (que não foi ain­
da abolido parar.' esta. Classe),
e, além, de tudo, ainda viver
COndignamente, com a farrir­
lia. Tudo i$$O para depois ser

.
C?C?nsideradO' explorad�r pelas

.

"esquerdas, atraV�dO'r.�lcs
economl$tas, de�nes�;'" �.I�s
clientes e' único '\ �, respon'Íá�el
da Infiação' pelas \.:' autoridades
competentes:' "':.;,ji �

,
.....

:.' ". I"

,i

Ao lI'!enos
.

agora, algo' me...
Ihorou para o pequeno empre-

'

sário. Esperemos que'a lustiça
nio .pare: .aqui. (PI�). �,

'

Córuna
Rol(Íria
PARTICIPAÇAO ..

i. Q!Je.' é .I?ABTICIPAÇAO,.
1alando-se rotanamentsa

.

Entendemos que, partici-<;.:
pação em termos de Rota- .

'ry ê, antes de tU:(lIlo, entsn-
,

:d1mehto, cooperação
'

� 'o tomarmos' parte no

desenvoívímento de um

·projetö:,de. um serviço que
se faz; é o associarmo-nos
"às 'átividadés de 'grupos e

solidarizarmos cem OS pon'r .

'tos d'e vista comuns a ou-

.tros com .a finalidade de.,
SERVIR.
Partleipação é comu-,

nhäo de pensarrientns.- é
'consolidação do, Ideal' de­
'Se'rifir� quando se entende

, Rotary. como a d,epender
de uma atividade conjunta.
Pàrticipação é a 'oontri�

'buição� péssoal para a for­
'mação"'do' conjunto;, é a-,

ceitar-ã'äivH;,ão'die tarefas,"
"die "'encargos, 'de, respbnsa-
·bilidades,_ pal7a poder usu­
fruir as vantagens, que são

/ oferecidas:
Participação é a compre­
ensão do qué 'os outros
fatem; é o' re9:onhécimen�
to do esforçó comum, co­
rno é com que os outros
fazem.

E não se �partioipà com
o isolamento, não!
Participação, e o s,entir

conjunto dos problem'as;
é a partiqa para o estudo
das sOluções.'

. Participar.é 'conhecer as
respönsabilidadeS' de ou­
tros e, conhec:endo-as,
busçar colaborar para mi­
norar o peso qUe oütros
tan\os supo·l'1tam.
Participar é o "âârém::",

-se as mãol;l" para um ser-
I vir lTlais proveitoso, como

Rotary preconiza. Partici­
par é o viver conjunto e
solidári�ol.
A· partiéipação' é uma

conquista do homem civi­
lizado, mentalizado· para
SERVIR.

" 'l

E à partilc:ipaç,ão só. a-
contece quando há assi­
milação rotária.

Brasil R'otári,o

,Cümprimeritôs
,De Caxias do· Sul-RS
"Tenho.o prater de cum�
primentar ,o brilhante' Jor�
nalista e toda, ,aJ'valorosa
equipe de colaboradores
pelö transcurso" 'de mai�
�um aniversário dess,e con­

ceituaso órgão de 'comu­
nicação. social, que. vem

prestando relévantes. ser-'
viços à comunidade desse
importante municíp�o e à
imprensa livre. Votos de
sucesso se·mpre maior.
,Continue bem infor:mando
acima de tudo; a verdade,:
as·s:. lauro Caldas lopes,.I .

De S. :Bento, dO' sul-se
.

�Op:ortunidad'e trans-cur�
so sexagésimo primeiro a­
no edição I?restigióso ór-

, gão de imprensa: dumpri-:
men:tamos direção e fun­
Cionários congratulando-,'
-n:os laborioso povo j1aira­
guaense anive'rsárlo se-

. manãrio' mäís' )antigo ''San­
ta Catarina. Saudações.
ass..Otair Becker, Presi-�
de(;lte Osaico,j.

Lucindo,só,'teme ulli mandadade Deus
'

i!l ú t.Jrt I � );.1�
_

'

.

\

Silveira JÚn.ior - foi uma família de Curitibanos, por no-

m,! Ij)esid.�rio, mas e�les"I1\�' botaram no mundo,

quando eu tinha dez anos. Ai ,eu fui fazer bisca­

.te, Tive �m Lages C91J10 -e,�r�xfte,:tive. ne ser..::_'
,.rilp, ,.�e no Ufubic'.c .t;U1 cp...,i !'s campanhas to­

.

'das, trabalhando aqui � aJj� Fazendo biscate.

_ Agora; você está aqui••• Que planos tem?
.

,.

+':O.;:meu í plaino·,agora.-é .:Bm,IInar
um lugar

pla,�r�r.
'.

,

- -você é.1 ctIsado? "" {P''', _,..

- Sou so�eiro.,
'

- Tá moran®, onde?
;_ Eu não tô, moran(lo. Eu durmo assim on­

.de tem rancho do' construção..
- Quanto ganha por dia?

,

--:- Depende,' hoje "';0(ganhei nada..Ontem
ajudei a capinar u," ,quintal, " m�lher d�u a' I;)oia
e .cinquenta· cruzeiroS. ,

- V<Qcê não é de briga? Nun� brigou?
-:: Na cam,panha sim'. Lá o pessoal é brabo.

!VIas aqui te� muita mansidão:' 'r' .

...... 'Quer dizer 'que<vbcê niO' '6 dE!! Ilriga.,.
.

-- Não senhor, mas .eu não tenhO ,medo de

nada. Só de um mandado 'ae D'eus.

:

Qua!"do dirigia o jornal "O Sol", de Bal­

"neário, Camboriu, :mantive, por talvez um ��,
uma série de entrevistas feitas com mendigos,

'.

prostitutas, ,menores abandon�dos; guias de ce­

go, enfim a marginálta social de frajai. Foi a for­

má que éncontrei para, fixar o pensamento dés--
sa gente e'sobretudo a sua fôrma descompro­
missada" de

.

falar. Em FLorianÓpolis pretenen re­

tomar à série, mas abandonei-â no começo. Uma
dessas ·entrevistas é a que me concedeu Lucin­

do, e' que transcrevo a .egulr�
,I '--*-"

.. Ele se-chama Lucindo. Diz que tem 24 anos,

mas nio sa�e quando nasceu;' Não há registro
de dentes na arcada superior. Diz-se um�'taba- ,

, eude" egresso de uma, fazenda de gado de Curi­

tibanos,' d� propriedade dC[t 'um tal doutor Verlei.
.

Veio.- para . Floriàn6poli� t�nta:r a 'vida'. Faz

biscates. Capina quintal, compra cigarros prGs,'
outros. Com as sObr;s emb.orca B,lgum!l. pinga. I'
'I ,,_ Voé� se chama Lucin,do do quê'?

� Quer dizer que, assim po/ parte do meu
,

pai eu sou DeSidério�
'. '

-' Seu pai trabalha em quê? '

- Quer dizer que eu· nã� conheci pai nem
.

mãe. Eu sou criado no mundo. E� sou tabacudo

lá' da' Serra, nascido em Curitibanos, mas nénl'
sei adonde.

.

- VQcê sempre trabalhou em fazéndljs de

gado?
- Quer dizer que não. E.u �f)tes trabalháva

'em Videira; eu:matava porco num frigorífico, mas
depois·eu peguei uma tosse Inuito forte e eles

me ponharam pra' rua. Ne.sse frigorífico não se
.

pode tossir.
- Era o Perdigão?
- Era eutro. Um 'pequeno �hamado Vitória..
_:_ De Videira você foi para Curiti�anos...

.

- Quer dizer que antes eu paSsei no Frai-

bu�gD, lá nas fábricas de.vinho, trabalhei u� ;

pouco, podava as videiras; capinava,
sim•.

- E depois? ,

- Depois ep passei a tralJalhar na Fazenda
do doulor Verlei.
'- Quanto tempO' trabalhou fá?

". - Dois anos.
,

- Você nunca foi à escola?
- Não.
- Quem criou' você?

".uniforme escolar fi
-" freqü�ncia às aulas

I'
Qualquer análise, ainda

-_.*-,_.

':"P$';; - Agradeço' ös stmhores R.L. Lev; e'

Lauro. Bértoldo ,Dutra "que me' enviarall'!, subsídios .

sobr,e ,8 vida de Car.los Hoepcke, a propósito do

artigo "Um pioneiro esquecido", publicado em

edição anterior dftSte Jornal. Por ésses dad�s, al­

guns deles extraídos de um trabalho (Ie Petrar­

ca Calado, sabe-se que Carlos Hoépcke veio pa-.
ra o Brasil em 1863, no veleiro "Urlbla.'·, com a'
idade de 19 anos, em companhIa' da mie vi6va
e do irmão P�ulo, de 14 anos. A família Hoep­
éke instalou-se na Colônia Blumenau, onde ,tra­
balhou na lavoura por 3. anos.• Atendendo convite

do tio Fernando HaCkaradt, já estabelecido com

(;omércio em Desterro, Ca.rlos veiO' para esta Ca­

pital como' guarda�lIv..ós do estábeleclmento..
'Moço de visão, cedo C,arlos paS8i9U: :ai s6cio O:ó
tio, transformando a pequena loja em, casa im-,
portadora. r;:m' 1882 lá os innios Carlos e Pau­

lo eram sócois da firma. Em 1915, Max e carros.
Hoepck� júnior passam. a' sócios da. firma, que �
desde 1882 usava o nome de Carlos Hoepc1(e &

Cia. Carlos Hoepcke faleceu em' 1924 e os seus

filhos Max e Carlos falecem em 1928,e 1931, ré...
pe�i;'amente. Corno�se observa', sAo'dad�s nwr-'
to fragmentários que não dão a. exata dlmensio

(it Idóipioneiro Carlos Hoepcke, que continua aguar-
dando, o seir ,bIógrafo. (SJ).

..

na sua âplicação prática: o

uso oQrigatÓ.rio do unifor­
me escolar é um deles:
Conhecendo-se, como se

conhecem, os problemas
sociais enfrentados por sig­
nificativa parcela da popu-.
lação

'

carente' de recursos,
chega-se à conclusão de

que a, imposição púra" e

simples nâo se recomenda.
Dai por que a oportuna

.co{ocação do Exrno Sr. Se-
.

,I cr�t�rio da Educação, diri­
.gida às autoridades educa-

, " (

cionais, solicitando orovi-
dências no sentido de qu�
se evitem oS' ínconveni�n-
tes oriundos da .intrans·i­
gência ,impOsta ao uso obri­
gatório do uniforme esc0-
lar, Por isto os ,casos e�­
cepcionais devem ser leva­
dos na devída conta.

Embora' todas as escolas
j:lstabeleçàm '

exigênci'as ,

. quanto ao. \Iso de unif�r­
me � material

. escolar, a

p�etéxto do fatá, 'não, Se,

poderá' impedir o' �Iuno de�
.,

,/freqüência às. aulas, quan-
do fundadas razões o ,jus-
tifi·carem.

'

Há que' se analisar' Umá
" l3érie de �specto;:'que e�­

voillem o 'assunto, sobretu­
c;io .os dê natureza econÔ-.
miéa e social, evitando-se
'." ' ,til j '"

discriminações que a pr6-
pda educação'condena.

trado e qemonstrado que,

nern sempre, certos p�oce­
dimentos e certas normas'

pO:dem ser fnflexiveis na

que superficial, te!11 mos-

BARON 'FRITZ
( ,Nun ist der Fritz gar ein Baron

Bloss wegen dem kleinen Worte "Vo.n"
Es nat mit Adel nicnts in Sinn
Darueber ich ganz sipher bin
Es soll nur einen 'Hinweis geben
Wo Fritz verbringt sein Zeitungsleben
W�iI doch der Itapocú Jaraguá, ben�tzt ,

Hat er das "Von" vor den Flu�snamen gesetzt
'

Damit ein Jeder' wissen kalin

Wo er zuhaus
.

der gute Mann
Es gibt im L�nde keinen Adel mehr "

Wo '1ahm n�n nur den Titel her? I'
Bleibt der BarOA auch weiterhin in kraft
Fuer Fritzens nie Z\)· erw'artende Nachkommenschaft?
Er hat inzwischen ja den Titel abgelegtI

,� ,

'
, r

Weil sich der echte Fritz. hat so erregt
Er bekam von diesem etwas auf die Muetze
Und nennt. sich jetzt: Evi, der 11tapocúfritze
Wenn man ,�s, noch so sehr ve�bergen mag

- (

FS I kommt doch Alles mal an den' Tag
�,Als ic�, be.scheiden angefragt , I

!-Iat ha� $0 Vieles in beiden Sprachen geSch'r,ieben'n
Doch ist· der Name' im Geheimen geblieben •

\ . ,

Eine Zeitung aus unsrer Hauptstadt •
.

Jetzt das Inkognito gelueftet hat

Dies Alles muesse' 'brasilianisch geschrieben sein _. 'I

,Nur, fielerí mir nicht die rechten Reime ein

(Migu�1 Nen�vê)

\ '

Hellmuth

\
',r_"_",'l-;-"" ,;. .•�'lI... "tí 1" �í �. y "'1."'''''''11 � I

Olhos azuis que me perseguem Olhos_azuis, eu n:íe e�fr�go,
...

;-l:� . I; I

Que não me deixam fugir Pr�so estou nesta silT!paJ�a ';
Olhos azuis, queíb'="esquecê-'Ios; Não consigo buscar outra coisa.
Más somente vejo-os luzit Olhos de feitiço' que me guiam
São C2lhos que têm veneno Vou seguir seus �aminhos;
Veneno a'me· persegújt� Pois não vejo ou�a via·,

. \tl" t
..

'1. .. .,,.,11 ::!}.;; .'\..��:; � \'
t

.1 ,�'. ,' ..... 7�.•_.�.';; � \ ,� >.. �, �_
>,

o"
.), ;.

São' 'olhos 'estranh�,,,äivinos,
'

í' ._ c, • ,�'," P�; q"u�� -d�stes olhos não fujo? '

Óil'::diabô:n���, 'não lÊil':hãö� " ::: " " ;:.:� '. 'Não' éRcönlreÍ explicação.
'.

Possuem um gênio, um espfr-ito, \:'dfhoS azuis tão estranhos

I
CjI!i�

...��?T,e.It�.,:,r�Çç'S�L�f��.:.<lcli "I,."r'
�,,�Oferec��m-me'atr�ção' /

",�:,t' ,Sã9, 2lho� c.�1:11 tim.'f:e�e��f •.� ''>1 '\ ;c\� '", � .. rvóij.'*inorrer fixarido ine�� �lh��Ç,
De C/ois guines, el� são.

' �rNö�'"olhos azLis:�minh� paixão.
'.. ..,.. 4.� � .......�

f2"�/0i:>ortLiria, �. 'pois, a recp.
mendação

.

do .Sr. Secret!Í­
rio, que' se fundamenta em

. "I

. otrcio do Conselho Esta-
dual de Educação �

•

nO
223/80 - bem' como na

Portaria nO' . 006177,' divl:ll-
. ; gada péla Unidade Oper�"_
"eiohal do Ensino que êsta-

belece, para a rede d� en­

Z�lnp1. ��t�du'al'," o uso obfi­
.oi'

gató�io do unifo�mé e�c�­
far�,bíl,lsa,!>}�pé:a e, saia' 0U
calça arzul-nÍ'arinho, Na

'.

mes­

ma Portaria;? �.éntre(alllio, e�­
tá claro;i;que'�nen'h'um.a e�i-'
'gêncía será, ��féi,tà\ fquanto
ao uso- dé aé:'!9s�Qn'ös'i c�­
mo sapâti;ls,' �elas: ê' Iig�­
salhos, da' m,ésl1là :/\fórrlia
que aos alunos cuja carê.il-

,_...,

I
'b.' .•. .,

..
ilcia ,p.,.e.",.,r"E}.c�rsq�,�'-fina,.nceir0.:;

s
,o dV" r 1-�J�..... e4IVkot' G,[:"'iltlt c;J.,

_ , ,; tenha sido cQmprovàda "é
:.
'- i. dl�p�'R#ado" o USo do uni"

forme escolar.

_' .... - ' ...•�-':oJ--7
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,. . COM�RCIO, DE 'MÄTERIA[ }

'u' v,,,,,,,:���.,, :DE OONSTRUÇAO. �
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Rua João Plcom, 94 - Edif. C�;IOS SPéZi�
/ Telefone: 72-0214

.

JARAGUA DO SUL
I

/ STA. CATARINA

. Terraplenagem Vargas
'; �

- de lido Domingos Vargas -
SERVI'ÇOS COM RETROESCAVADEIRAS

E TRATORES PE ESTEIRAS
"

-E-
.

Tuhos Sànlá Helena
,

TUBOS E ARTEFATOS DE CONCRETO
,.

EM· GERAL

,

Rua JOinville, 1016 - Fone: 72-1101
JARAGOA DO SUL -:- Santa Catarina

Relojoaria
,

Avenida

-� • 1.
!'!I
r C

, ,C?nheça as 'sugestões em jÓias relógios
,
pratanas e.artigos finos para pre�ent�s e reca.:
ba Cl atendImento oo:m e carinho, que v. merece.

r AV. Mal. Deodoro, 431 - Fone: 72-003'

QUALQl�ER QUE SEJA li. OCÀSIAO,
PRESENTEIE COM AS SUGESTOES

DA RELOJOARIA'AVENIDA.

!
JARAGÚA DO SUL SANTA CATARINA

, S'erraria e Beneficiamento
'

de

Madeir,as Rio Molha' LIda·
MADEIRAS' IMUNIZADAS FORRO' TACOS

ASSOALHOS, LAMBRis, MEIA:CAN�� ...

I Tudo ,para' sua casa, construindo em ma-
deira o progresso de nossa região. '

i,' .
.

: Rua Curt Vasel, ,658, - Fene�' 72-0550

J I

i

I

JARAGUA DO) SUL, -%- Sta. Catarina

CARR®AfIIAS He

d ,HorÄbu rg, IndÚstr'ia
lGarrocaria,s ,Sllindadas
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de
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t
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Av. Mal. Dàocforo, 1.479 ...... T�lefone: 72-0144
. JARÃGUA DO'�UL - S.c.
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Em Vida Foi. Um'Si Vetdadeir,a: legenda ( ,:� .

t.') �Ao' ntorrer�'transfonna'_se num mitb'hisl�ricó
I ,

por 'JOSÉ: CASTILHO"PINTe S' J

..

tI·

Josip ,B�oz_,Tito, presidente da I'ugosláviar falEjceu dia

'4 do corrente após 4 meses. de tratamento numa clínica; es-,
,

'pecializada de Lubliana, grande cidade 'a� noroeste' do páís.,
•

f.: ii.
......, '�.")-'

,

...... f_!;., .. - .... '"

O, Marechal· Tito, como era mais conhecido,- morreu-aos
anos de idade, vitimado por pertinaz moléstia, que' não

, pode ser superada pelos 8 médicos que o' assistiram desde­
o momento em qu� �II.! 9,0ente.

� O M�rechal assumlu o "governo, depois do; desapareci­
mento de Pedro da hJgoslávià, 'e 'só o deixou' quando ficou

enfermo em janeiro último, ocasião em que foi "substltufdo

por .urn sistema colegiado de governo composfo por' vários •

membros do partido comunista. '. I

.

\ '"

Em 1948, Tito, num rasgo de ousadia e nacionalismo,

desliqcu-se da lntluêncla russa, que pretendia nitelsr todos

,os países comunistas, sendo, por isso, expulso' do, famoso

Comintorm .. Seu, gE!sto causou suspense no mundo', pois re-

• :ceiourse qlle o exército russo j.ovadjsse' a 'Iugoslávia com

o fim de impór-Ihe as armas de governo' de Moscou. Essa

" invasão', no enta[1to, não ocorreu, m�s o precedente alert�u
, 'r

.
I

-

os russos que ertão tomaram o firme propósito de não per-
. mitir a repetição de uma tal rebeldia, tanto -assim que in­

vadiram mais tarde a Hungria, á 'Tchecoslováquia e Alema­
nha Oriental', qu.e intentaram livrar�se da tutela moscbvita..

" O Marech(il, Tito foi o único TldE1r c�nhecido da última'

'. geração de I cidadão,s iugo,slavos, pois governou o país du­

rante 35 anos, ou seja d'e HI45 a 1980. Era também o último

grande lider vivo da Segunda. G�erra Mundial, já que �s d��
mais ,como Eizenhower, Montgomery, Churchill, --De Gaullé

,
'f �

,

Stalin, Hitler,. MlIssolil'li e Tojo desapareceram há· muitos

ano&. Era con!:l,ideradß lider po1rque após. a rendição das

tropas 'regulares iugoslavas' às forças na'zfutas que invadi­

ram a, Iugoslávia" conseguiu ,formar um exército guerrilhei"
ro' de 25 mil homens, deie tornando-s� coinandanté. supre­
mo' e deu combate o,ra clandestina, ora abertamente' às'

tropas invasoras alemãs durante todo o tempo que elas

permaneceram no país. Foi, ainda, 'o' edificador da lugoslá�
v,ia de hoje, que ·da desuniãO' interna em que vivia, trans-

formou-se num ,P$fs 1J�ICJO. praoraes.. e respeitado
'

Aos funerais do Marechal .T.ito, dia 9. p. passado, na

capital Belgrado, compareceram ma;is de cem governantes.
de ·nações ,ou seus representantes, fato qu'e dá bem uma"

idéi'a da notoriedade �undiSiI do líder iugoslavo, que "em'
vida foi uma' verdadeira. lenda, e ,ao morrer transform�u-se
num, .Il)ito histórico', como �em afirmou um membro do atual

• sistema colegiaço de governo que 'está SI dirigir ,os desti�
nos da Iugoslávia.

III .
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CRC'- 0772

CONTABILIDADE ,- SEGUROS - PROJETOS DE ;)

FINANCIAMENTO ..... C'oNT�TOS � SERViÇOS EM GERA"-.

ESCRITÓRIO: Avenida Ge,túllo Vargas, 79'
J

Fone: (0473), 72-0616 - Caixa postal 83

89.250 ,- JARAGUA DO SUL ._ Santa Catarina
�

.' '

Viação
,

C.anarinho

...

TRANSPORTE URBANO,
INTERURBANO, EXCURSOES.

A "Canarinho," pre,ocupa-se cem a sua
I

lo�
comoção" colecaMo' à dispesição modernrssl­
mos ônibus, com pesseal especiali�ade, possi- \

bilitando uma viagem tranqüila, rápida e segura•.

Pregrame beml Pregrame CANARINHO - e

transperte carinhoSo,.
1.

I, li I

JARAGUA DO SUL SANTA CATARINA

Organização 'Contábil "A COMERCIAL S/CiLTDA"
.'

�·
••i t

.

Eugênio Vlctór Schmoeckel
'CRC-SC 11.0 0048' ·i

,Téc. Co,nl AntOnio Joe' GO�IY';' ,

CRC-SC n.o ·7.786

Téc. Cont. YvoMe A. S. Gonçalv..
.'

CRe:.SC n,o 7.638
Agente do ECAD - Recursos Fiscais e Administrativos - Con­
tabilidade - Serviços de Marca!! e Patentes - Fotocópias de La­
glslaçlo .Trabalhlsta e INPS - Seguros em geral ,J Servlç08
Aéreos. VARIG;

. ,

,
Qesde 1,944, a serviço do,progresso de Jaraguá do' Sul
Av; ,Mal. Deodoro da Fonseca, 130 - fone: 72-Q091 '/

. ,
.

,

i�.�l'�h_.'t�...,�_:�_;;_r+_'l'_l'_·�"_' -"-'-__-_'_'Í'_._.'1"_4_'>T;_,_�_p_*_G_·__'NA_·,...·_5.

� " "
Augusto ßylvio Prodcehl

'e t,ítulo dêixàr.��é ser esdr.b:ulo à citação
do título do livro ....00 palácio Rosado ao Palá­

cio Cruz e Souza". Seu autor: M'anoel Gomes,
estudioso de'Maço!l8ria, que já nos"''brindo'u com

1 -
.,

•

A Maçonaria na Hist6ria do Brasil' e muitos artl�

,gas sobre a mesma matéria em jórnais' e 'revis�
tas maçônicos. �

e novo trabalho de Manoel GOmes' ""resul- '

tado do esfor�o' 'desse hómem, que prOcura ser­

vir ,à sua comunidade regist�ando fatos. Falos
"cujo, conhecij11ento nós civiliza". e autor el�cida,

.

�, . .�" � ,

"ele lI,1esmo, que a elaboraçlic> desse trabalho te-
",'�i� ,

' 1'1

ve ,e tem�por...objetivo t!iO-!lomenté "preservar ao

C'Onh,ecim�nto dos �óà!érôS, aconteclmeritôS mai.. , 'jimportantes ocorridos no Palácio'do Governo,
.... ,1'\ ''of.o' f lI:.

da js�a fon,st�ução at� n.o,!lS�s dias, r1.fundindo e

�mp'lIando, depois de alentadas pesquiS:as� d que
, ,,;1 ,_ l', ,\J ,j" %

antes de nós, 01,ltr05. cuidaram de fazer, com sil ao antigo' Palácio Rosado? A cor de rosa·,

igual z�IO, para a hi;tória� 4�quilo. que hoje é, ,sabemos, simbôlisa acon�heQb, �orifoÍ1o', liospi-
·
sem fav'or nenhum, um patrimônio histórico e' talidade amorável e 'amorosa. Teria ô ex-Gover-

, ,< f, • I,"! ,�

artístico de nossa cidade", o Palácio do Governo nadar en,contr/ado tudo menos vivênciar amorávél
� J( I I�(".. e s* ,(,. '"I

'

do, ��tad'� de $ant� Catarina'j � . '. ,
e amorosa em" seus trabalhos de gabinete, de

� ,
.,'

Diante do e�emplaf, �ec�bido, com atencio- chefia govern�inental, de pap�IÓrio e de papelu-

sa dedicatória do,aU'Or, acervo magníficoJarqul- cho, de'pedidos e pedincliórios, hlgratidões, sa-
,

téiural) fico a i:n�ginar sobre outras pésq'uisas, . fadezas e ignomínias? Uma: êrucliçãO' robustá eo­

�além das físicas, pe�g�i�as que nos cpnd'�ziriam mo äde Antonio' Carlos 'Koridêr Reis teria encon-
I" .I!, , 'J;'" "-:".-!' ,., '� ,

,I, ',j' , . .; . 1- 1;

�o .pensal.ll�nto do.ex-governador Antônio Carlos 'trado, O· "p�)fquê" à soluçi"d pari"o 'novo .l1rÓlne

IKÓ�.��i Reis; �o""pór�uê" d�r o home de Cruz do pàláclo dó G'pverno? É ele políticO. elos mais
, e S�uza, ao antigo P�lácio "Rosado". Explica, austeros, caráter ilibado, intelecto de jurista e de

,. •

." �," '" U ,I'" "
'I; •

, ,

'

(1 '

,ele propno, ex-governador, ao se fixar nessa parlamentar que' dos mais primlOrosos nos res-
; I J; \, �..... ,"'" -�,

'
' ,. f

· escolha, "de propor um nome que, pera univer- tarn do Republicanismo junto a, Suy e Quintino

salidade da sua obra pp�tica, pelo seu' pioneiris- Bocaiuva" tento eu, mas ape.nas poeta, mas da

I "mo
em

..t�aze� para � B,ra5i1
o Simbolismo, ql!e prosa, .respald,

ar às minhas pesquisas, sugeridas

'1mal nascia na França nas o�ras de Baudelaire-e pelo confrade Manoel Gomes; na ,ambiência po-

, "Mtlllarmé''"tO nom�,d,o, nosso mestre simbolista lítico-social do Brasil qua.ndo .do simbolismo

Cru� é Sousa.! ., inaugural; que havia, no Brasil; lJIriI clima, um
\

, P poe,ta e o poUtlco? E efs-que me ocorre'a' ambiente, um terrenO fértil para que as f.lores do

liçiio cio próprio Mallanné sobre a poética sim- decadentismo vicejassem, 'encontrando, Araripe'

bolista, ..:..., "descrever um' 'objeto é suprimir três Junior (me parece), relações en,lre as transfor-

· qu��tos da fruiç�� de u� poema, que é feito de mações 'POlítiCO-S�CiàiS' do inoment� e o que

feliCidade de adiVinhar, 'p(),uco a pouco. Sugeri- chamou de movimento literário éle 1893 - an,o

·

-lo, ei,s o· sonho";- simbolismo que vi�ava ape- em que, Cruz e Sousa publica os' dois livros que
nas o vago, o ,ndistinto, o inefá,vel, o incorpóreo, de fato vão dar in.ício ao simbolismo

..� 'Brasil;

contrapond,o.-se, -assim, à jrigidez do parnasianis- escreve ,que os povos que·apenas começam. a

m�, que pretendia, exatamente o op!)Sto: 'o obje- sua vida histórica', de cultura imPerfei� e incOm-

to ou o sentimento d�rito QOIß mlníicJa', com p,�a', não podem pretender, em dado mo"ent,o

precisão, de fonna concreta" Inteligí�e', lógica. 'de sua evoluçã�, sem que sejam compend� por

A política, um' sonho? forças sociais pOderQSas, a adotar escolas' lite-
Poesia e Polí�fcai Ten.tando Identificar, ppr rárias que 'uma elaboração muitas vezeS secular'

mim mesmo, a Intenção. da Idéia do ex-governa- fez desp�n,tar no solo s'áfaro e �nSado das ve-

dor Konder' Reis, relembro Jean NJoréas, criador lhas nações ocidentais. Escolas pOlíticas?
do nome, de sihtboUsta', Ei que explica qu� o ca- Teria' sido esse o pensamento do' ex-gov'er-
ráter essenciaf dessa nova expressão a'e arte nador Dr�' Antonio'Carlós IKonder Reis? Escolas

consist� �·em.. nuncalcchegar à concepção dá políticas? Então, de minha parte; não podia: ter

·
Idéia ,em si". {Chegaríamos entio à éoncepção sido mais felii; feliz como o 'autor de Do Palé-

da idéia "politica" em si?) Porque, segundo Mó- cio Rosado ao-Palácio'Crqz e Sousa.'Uina sébla

( réas, no simbolismo, os. quadros da, natureza, as lição pará a' Posteridade, os poIitlcoS•

\

Rasado silDboliSDlQ

CARRoÇARIAS
. BLINDADAS E
ABERTAS - CASAS-
-REBOQUES, .

ESQUADRIAS� .

'MOVEIS. . \

açQ. humanas, todos os fenÔmenos concrekJs

não s�rão manifestados,.,o.. eles'�mos; serão
apenas aparências sensíveis destinadas a repre­

sentar suas afinidades eSotiricas' com as idéias

primordiais. �oesia política,? oe Política poéti-
'ca?

�, �
_"

� �,�. '7"' .'1 ,t_

'É verdade que Verlaine,' um doS' Inspirado-'
res do movimento, não apréciavàtrnuito éssa de­

npniináçãó de hslmbölista", dàclaf à jiOesia que

então se i�augurava (:l88S), póis dizia �Ie!- ,;
me parec�'que c� i�teira ,'raiio - que'1a ex­

press'ão "si'mbölismo" aplicada<r à arie 'poética
não p'assava de redundância, uma vez quê' a., es­
sênchr da' pbesiâ - seja ela qual fôr ..J.', Ô· sim)..
bolo, 'A política, um sím6ólo'tio somente? Teria'

eu encontrado'o pensamento fecúndo do erUdito
I

' .

Dr. Antonio'Caríos ',Konder Reis em där precisa-
mente ,o 'nome do 'mestre do SimbOlismq no Bra-

.1

r
- .... �

,

, Chevette ·80�

'Emm'endoerfer' C/om.' de Veículos ltela.
I �, . "

I .,
.

I. _.

� IMOBI�IÁRIA VAILAm LfDA. oferf-ce excelen. valorlzaçlo

contra à In".Olo.
' . , ,

OS BONS VENTOS L.EVA� "'0

PRAIA GRANDa

,

(O Loteamento, de seu futuro).

;� 'I,m'obiliária VAI LATTI�"L�tda,.

W'
. I·

, ,

iJ A:d
-

�

, ;
,

�I '--"'-"

Rua Cei. Emmo Carlos Jeurdan, 72 - f�ne: 72-0292 - JARA�ÚA �à" SUL';_: sé
Acervo: Biblioteca Pública do Estado de Santa Catarina
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Ciclismo do' Sesi vai à Capitalpeste, Estado, domiciliada é re­

sidénts na Rua Guilherme He­

ring, nesta cidade, filha de Al­

fredo Errimendoerfer e Edith

.Paupltz Emmendoerfer.
'Edital nr. 11.392 de 2Ó.05.1980
Boles'au ,Lipinsl�1 &

Marcia Hansen
Eie, brasrlelro, solteiro, in­

dustrtário, natural de Massaran­
duba, neste Estado, domicilia­
do e residente em Ilha da Fi­

gueira, neste distrito, filho de
Pedro Lipinski e Helena Lipins­
ki. Ela, brasileira, solteira, bal­
conista, natural de Jaraguá do
Sul, domiciliada e residente em

Jaraquá-Esqusrdo, neste distri­
to, filha de Berthold Hansen e

LOurdes Ramthum Hansen. -

EQitai nr. 11.393 de 20.05.1980
Mmor. Hornbur'g e

M,arlí K'öhn

Ele, Lras(fêiro. solteiro, ope­
rário, natural de Jaraguá do

Sul, domiciliado e residente em

Jaraguá Esquerdo, neste distri­
to, filho de Helnz

_ Hornburg e

Agnes 'Mathe's Hornburg, Ela,
brasileira, solteira, do lar, na­

tural de ,laraguá do Sul, domi­
ciliada 'e" residente em Rio dà
Luz III, neste distrito, filha de
Hugo Kõhn e Anits_Kickhllfel
Kühn.
Edital nr. 11,394 de ,20.05.1980 '

Valdir Bruch e Rosaura Dias
Ele, brasileiro, solteiro, in­

dtistrárlo, natural de pomero­
de, neste Estado, domiciliado
e residente na Rua Gujjherme
Weege, nesta cidade, mh�- de
Gerharid 'Bruch e Amanda

REGISTRO CIVIL
seletiva, o Serviço de Espor·
tes do Sesi, escolheu quatro
stamentos para representarem
a Agência" aqueles que, de

momento, apresentam melho­

res condições: Orlando Morei·

ra e Alcides Klinkowski (Ele- ,�
tromotores Weg), Moacir Sch­

mitz (Marisol) e Wilson Weiter
(Jarita).

'

Neste final-de-semanà (24 e

25), o ciclismo, jarag'uaense,
representando 'a Agência Re­

gional 'do Serviço Social da

Indústria (Sesi), estará partici­
pando da Prova Cicllstica "Su­

peri'n�endente Osvaldo Pedro

Nunes", em sua decima-pri­
melra edição, tendo como pal­
co a Capital do Estaäo. Mes ..

mo sem ter realizada a prova

'\ Aurea Müller Grubba,
Oficial do Registro Civil
do 1.0 Distrito da Comar­
ca de Jaraquã do Sul,
E'stado de Santa Catari-
_na, Brasil.

Faz saber que compa­
receram em cartório, e­
xibindo os documentos
exigidos pela Ißi, a fim
de se habilitarem para
casar:

I::dital nr.. 1':.387 de 15.05.1980
Luiz Carlos de Morais e

• Christa Krüger
Cópia recebia do Oficial de
Timbó, neste Estado"

Ele, brasileiro', solteiro, mo­
torista, natural de Lages, neste

Estado, domiciliado e residente,
nesta cidade, filho d' Maria Ju­
lia Branco de Morais. Ela, bra­
,sileira, solteira, doméstica, na
tural de Timbó!, neste .Estado,
domiciliada e residen.te em Tim

bô, neste Estado, filha de AI­

.tredo Krüger e Thecla Krüger,

Edital nr. 11.388' de 15.09.1980

Moretti, Jordan & C ia: Lt da.
Edital nr, 11.383 de 13.05,1980
Maurício Marcarini e
Marize Virginia Montagna
Ele, brasileiro, solteiro, ope-,

rário, natural de Doutor Pedri­

nho, neste Estado, domiciliado
e resident,e em Vila Sàndra,
neste distrito, filho de Hilário

Marparini e Alma Marcarini. Ela

brasileira, solteira, industriária,
'natural de Rio .do Oeste, neste

Estado, domiciliada e residente
na ',Rua Lourenço Kanzler, nes­

ta cidade, filha de Augusto Mon

tagna e Josefina Montagna.
Editai nr. 11.384 de 14.05.1980

ryoland Reese, ,e
Gertrúd,ee Lange
Ele, brasileiro, solteiro, pe­

dreiro, natural de Corupá, nes-

te Estado, domiciliado e resi- Valério Vilson Alves e

dente na Rua Prefeito José Marilí Adam

Bauer, nesta cidade, filho dI'! Ele, brasileiro, solteiro, tece-

JoAo Gustavo Reese e Gertru- Ião, natural de Luiz Alves, nes-

des Prust Reese. Ela, brastleí- te Estado, domiciliado e resi-

ra, solteira! costureira, natural dente na Rua Domingos Rosa,
de Corupá, neste Estado, do- nesta cidade, filho de João AI-

miciliada e residente na Rua ves e Leönlda Alves.' Ela, brasí-
, JOinyille, nesta cidade, filha de leira, solteira, do lar, naturaÍ
Arthur Lange, E' Leonora Lange. de Jarag�á do Sul, domlcllta-
Edital nr, 11,385 de 14,05.1980 -, da e residente em Guararnlrim,

\ Brá:!' Luiz San!lOn e

'

neste Estado, filha de Ango A-

Silvia MIII�la Gonzaga darn e Van�a Adam.

Ele, brasileiro, solteiro, au- êdlta! nr. 11,390 de 16.05,1980

xillar 'de escritório, nSitural de Vicente Inácio e
_

Jaraguá do Sul, dornlolllado e Joanlr Teresinha, de Azevedo
reskfentà na Rua Antonio Car- Cópia recebida do Oficial de

los Ferrejra, nesta clãade, fi- (?,uaramirim, neste êsta,qo:
'

.
,

'!Iló'dé Teobaido Sanson e Lau- Ele, brasileiro, sóltelro, 'má'·
rentiÍ1à Sam:on, Ela, brasifelra,' canlco, natural de Luiz Alves,

"

sOiTe:ra, auxiliar de escritório" neste Estado, domiciliado e 're-
natural de Ifeiar, neste Estado sidente na Rua Domingos De-
domiciliada 'e residente na Ri' marchi, nesta cidade, filho de

Antonio, ClirlOS' Ferreira, nesta Osvaldo Inacio e Josefa Inacio,

cidade, filli'S de José Alfredo Ela, ,brasileira, solteira costu-
Moraes Gonz&ga e Maria do, reira, natural de Guaramirim
Carmo Silva Gonzaga, neste Êstado, domiciliada e re­

sidente em Guaramlrim, np:
Edital nr. 11.386 d� 15.05.1980 Estado, filha de Jorge Francis- '

Ademir Malhl3s e co de Azevedo e Marià Luzia;
Silete trupp de Azevedo.
Ele, brasileiro, solteiro, la- "Edital nr. 11.391 de 19.05.1980

vrador, natural' de Jaraguá do Josué' dos Santos e

Sul, domidiliade" e residente LaurUa Emmendoerfer
em Rio Cerro I, neste distrito" Ele, brasileiro, solteiro, co-

filho de Werner Mathias e All- mercianté, natural de Jaraguá
'da K\:hn Mathias, Ela, brasilei- do Sul, domiciliado e residente
ra, solteira, industriária, natu- 'na Rua Guilherme Hering, 'nes-
ral de Jaraguá do Sul, domlci- ta ciclade, filho de Geraldo João
liads e reâidente em Rio Cerro dos Santos e 'Anesia Malheiro
III, neste distrito. filha de lau- dos' Santos:'Ela, brasileira, sol-
ro K\;pp e

.

.Erica Laube K8pp, telra, do lar, natural de Corupá,

AUREA MüLLER GRUBBA
Tabeliã e Oficial do Registro de

Protestos
EDIT.A.L

- Pelo presente editai de citação pedimos aos
senhores abarxo relacionados que compareçam
em nosso cartório para tratarem deassuntos de
seus lnteresses:

VElCULOS'USADOS REVISADO,S
Financiamento 'próprio/

SergiQ Luçoli e
Evanilde 'Buul
Ele; brasileiro, solteiro; im­

pressor, natural de Rio Negri­
nho; neste Estado, domiciliado,
e r�sidente na Rua 230, nesta

cidade, filho de Eustachio Eu­

genio Luçoli � Isolde
'

Luçoli.
I;la, brasileira,' solteira, serven­

te, natural de Massaranduba,
neste E:;;tado, domiciliada e re­

sidente na Rua Professor An'to--

I

ruo Ayroso, nesta cidade, filha
de Felix Buzzi e Agnese Buzzi
Edital nr. H,38A de 16.05,1980

1978
1978
1978
19,76'
1978
1978
1978
1978
1977 I
1977 I
1976 I
1975 I

1978 l
I

1976 !
1975 '

1978
1972
1977
f976
1975

Belina " LDO Branco ; , .

Belina II L Branco .••...............

Belina II Prata '-. ..

aenna Luxo Marrom ...•...... 1••••••••

Corcel L LDO' Verde .......•..........
Corcel" L Branco .....•..............
Corcel " L Vermelho .

Corcel "Bege .......•.. �
.

Corcel Cupê Verde ..•.

/ ..•... ,'
.

Corcel Cupê LDO Branco
,

.

Corcel GT Vermelfio ,
.

Corcel Sedã Branco , .

Maverick GT Bege ........•........ L .

Maverick Cupê Marrom .•..............

Maverick Cupê Branco
I
••••••••••• ; ••••

Passat LS Bege ......•....••.........
Opala Cupê Branco .

F-75-4x4 Amarelo '
.

F-75-4x2 Verde ...•.••...............

F-75-4x2 Verde '

......•.....•....... '..

Alfonso Braun,' flio da Luz I, s.n., neste. Ber­
nardo Gesser, Rua Roberto Ziemarm. s.n., nesta.
Jair Garibalde, Estrada Nova, s.n., nesta. Jurandir
Lombardi, Rua Equador, 83, nesta. Lídia Silveira
Neto, Av. Mal. Floriano, sn., nesta. Mario Marcos
Reiser, R. Balão' !do Rio Branco, 242, nesta.

Adalzira Piazera de Azevedo
Oficial Mai'or

Alberto Dauer S.I. Ind. e COI.
CGCMF 84,429.836/0001-04

Jaraguá do Sul - SC

ASSEMBL�IA GERAL- ORDINARIA
,

Bruch, Ela, brasileira, solteira,
industrlárla" natural de .Cörupá,
neste Estado, domiciliada e, re- \

sidente na Rua Procópio Go"

mes, nesta cidade, filha d� An�
tenor Dias e 'Hulda Horongoso
Hafermann.
Pdital nr, 11.395 de 20.05.1980

Egon Adolfo Lohmann e

L.onoU Rubia Froehner

Cópia' recebida do Oficial 'de
São Bento do Sul, neste Estado

:: ��ld;J b'tJsilei'r'o,' víüvo, re!igiq-
,

80, natural de Arabutã, Concór­
dia, neste Estado, aomiciliado
e residente na Rua �rancisco
Todt, nesta cidade, filho de
Helmuth Lohmann e Elsira Lem­

I<,e Lohmann. Ela, brasileira,
solteira, professora, natural de
Sãô Bento do Sul, neste Esta­

do, ,dqmiciliada e residente nm

São 8ento do' Sul, neste Esta­

do, fiiha de Bertholdo Froehner
e Frida Back Froehner,

\

'Imóveis'Edital de ConvocaçãO· -dilr'LAR
Ficam os senfiores àclonlstas, convidados

para comparecerem, à Assembléia GerallOrdiná­
ria, 'a realizar-se no dla 04 de julbci de 1980, às
9 horas, na sede social, à Av. Marechal Deodoro
da Fonsec-a, 739, em Jarag�á do Sul, SC, para
deliberarem sobre a seguinte

Rua Estériä Lenz." esquina Av.'Getúlio Vargas,
sobreloja de Dalmar Magazine.

••. AGORA EM NOVO ENDEREÇO PARA
MELHOR SERVIR VOC!:

Telefone .......•

-
•...•... ; . (0473) 72-.Q510

ORDEM DO DIA
·CHÁCARAS:

- Jacu-Açu, 74 margos, casa,- estrebaria 10x26" enge­
nho cana, chiqueiro. 26 morgos pastagens e 15 com trato

,
,

'

plantado para vacas, Palmital, lagoas, frutal. TROCA POR
CASA EM JARAGUA, aceitando carro. RARIDADE!

- A 6 km do centro, 55 mo'rgos, casa, material, paiol,
estre,baria para 50 animais, Area plana, fazendo 250m fun­

,dos para Rio Itapocu; livre de enchentes: VENDE POR MU­

DANÇA, fiicilitando pagamento,
- Poço D'Anta. 78 'morgos, 500m3 madeira oe lei;

3.500 pés banana. Apenas Cr$ �50,mil,

"

'I,

1) Leitura, dilscussão e aprovação do Relató-
rio da Diretoria; Balanço Patrimonial e Demons­
tração' do Resultado, do Exercrcio encérrado em
31 de dezembro de 1979;

2) Deliberação sobre a' Correção Monetária
do Capital;

3) Eleição do Conselho Fiscal;
4) Outros assuntos de interesse social.

I

Jaraguá do Sul-SC, 15 de maio de 1980
VICTOR BÄUER
Diretor Presidente

,CPF - 004.358.139-00,

"

TERRENOS:
Centro, r. João Planmscheck, depo'is da r,ua, Ama-,

zonas, 14x35, terreno alto er lano" com linda vista da re­

gião. Estudamos condições.
- Rlia Epit. Pessoa, próximo" Faculdade, dispomos 6

lotes de 15x40 (600m2) com infraestrutura. Cr$ 200 mil cada.
.;_, fJ. José Emmendoertel', 2 lotes 16x30, local alto e

nobre, com vista da cidade. ' '

- Jardim do Sol, Je,r!lguá Esquerdo, 14x32. Cr$ 100 mil.
,

,

'

c- R. Joinville, 'frente para asfalto, 25x100. Facilita pa-
gam�nto, aceitando veículo OI. outro imóvel em troca. '

- Vila Nova, área de 60x500, com aclive, ideal para
morada alto-padrão Avista-se toda cidade, Apenas Cr$' 350

,

mil.
- R. 25 de, Julho (future asfalto), esquina com r�a

126" terreno 25x31. Cr$ 500 mil.
'- R. Walter Marquardt, encostado Fórum novo, 60m de

de, frentE' ,fundos para rua 182. Ideal para prédio com ga­
'leria. Região altamente valorizável (Fórum e asfalto). Cr$
,695,00 metro quadrado, OCASIÃO.

E para que chegue ao co­

nhecimento de todos, mnndei,

passar o presente Editai, que
será pub'icado pela imprensa
E' em cartório, onde será ",fixa­
do durante 15 dias.
Se alguém souber de algum

ln,pedlmento" acuse-o para os
\

fins Ii'!gais.
A OFICIAL·,

A segurança da sua compra ou da sua ven­
da, uma' garantia segura de investimento.

Se você quer comprar ou vender um Imc>­
vel, procure a EMPREENDIMENTOS IMOBILlA­
RIOS MARCATTO LTDA.

Imobiliários
LIda.

'Empree:ndimenlos,
MarcaDo I Torneio.. da

A.A. Kohlbach
Av. Mal. Deodoro, 1.179 .. fone: 72-0166

JARAGUA DO SUL,- SC.

Atlética Kohlbach, realizada na

'SER Menegotti, cuja cancha

é a descoberto. No sábado, a

3a, roda(la apresentou: Gera­

dores 2x4 Contabilidade, Mon­

tagem Motores 2xO Tornearia

Carcaça, Fundição 4x1 Ferra­

mentaria e Bobinamen)o' "B"
,1,x7 Escritório,

,

Somente uma das duas ro�

daâas previstas'( para, o, último
final-de-,semana foi realizada,
e mvista' do mau tempo na'

A 4a. rodada; prevista para
a manh� de domingo não foi

re,alizada devido, ao mau tem-

po e, neste fi'nal-de-semana,
conforme a tabela da fase

classificatória, não haverá ro­

dada, somente no dia 31.

DE 17 A 25 DE OUTUBRO - XXI JASC

EM JARAGUA DO SUL

PREPARE-SE: VOe! DEVE PARTICIPAR I

CASAS:

,- R. Carlos May, lateral, casa de 'madeira, 3 dorm., a­

brigo- para caw), em' terreno-de 563m2, Cr$ 350 mil entra­
da e saldo a combinar.
,- Av.�Mal.. D�odoro, casa em alvenaria, terteno 473,20

m2. Possibilidade financiamento total pela Caixa. Cr$ . .-.,

1.100 mil. '

- R. Augusto Mielke" (Baependi), frente para asfalto,
casa de 123,5m2, 3 dorm. 2 BWC, sala para TV, etc., terreno
de 542m2. Financiável pela Caixa.

- R. Angelo Rubini lateral da R. Walter Marquardt,
casa d'} madeira com 99m2 em te!_reno de 537,50m2. Pos­
sibilidades de 60% de financiamento pela Caixa. Aceita
veículo como parte do negócio,

- Rua Pará, frente à Av. da Faculdade, casa em alve­
naria ,em terreno de 5.900,92m2. Moradia nova, 4 dormitó­
rios. Estuda condições ou vende só um lote com a casa.

Financiamento pelá Caixa.
,- R. Rio Grande do Sul, casa mista. Cr$ 370 mil e

assumir financiamento.
- Rua 182, lateral da R. 25 de Julho, casa de madei­

ra de 103,5m2 com churrasqueira, forno, edificada em ter­
reno de 776,40m2. Cr$ eoo mi,1 com possibilidades de fi­
nanciamento.

manhã de domingo, do Tor­
neio Interno da Associação

,

,

,SIMA RESID�NCIA EM JARAGUÁ \00 SUL .

Vende-se i '

Aluga-seou
,

, FALECIMENTOS,

.

Bellssima mansão, privê, em terreno previlegiado de 1600m2
área construrda aproximada de 600m2, contendo: 3 surtes, mais aparta­mento de hóspedes, escritório, amplo salão de testas, living sala de estar
sala de jantar, cozinha, churrasqueira, avançadrssima copa' mobiliada e�
aço.escovado, toda acarpeta�a,.ar condiciona�o: telefones, original ba­nhe,lra de mármore na surte prinCipal, reservatório de água, com, capaci-

, ,dade de 4.000 Its., panorâmicos terraços, dependências de em�regadascompletas, tendo um total de 7 banheiros, Acabamento de primeirfssimalinha, infra-estrutura para piscina.
'

TRATAR: pelo telefone 72-0082 - Jaraguá do Sul, coni srta.
SALETE.

o Cartório do Reais.tro Civil "Aurea Müller
Grubba'" registrou no Livro de óbitos, os seguintes
falecimenos 'Ocorridos em Jaraguá do Sul:
Faleceram dia 19 de maio '

,

Bertha Behling, com 81 anos I

Elise Lessmann Sonnenhohl, com 91 anos

Faleceu dia ,20 de maio
Mário Voigt, com 41 anos

,

i'

,

, .' I
NOVO SISTEMA DE APRENDIZADO, PELO M�TODO AUDIO-ORAL

CURSO DE INGL�S-CONVERSAÇÃO COM DURAÇÃO DE UM ANO, MINISTRADO POR PRO�SSOR COM
ESTAGIO DE SEIS ANOS NOS ESTADOS UNmOS. GRUPOS REDUZIDOS PARA JOVENS E ADULTOS,

EM DIVERSOS HORARIOS.
'

AGORA EM NOVO LOC�L, DEFINI:rIVO: INSCRIÇOES, INFORMAÇ-OES E AULAS JUNTO AO EDIF. MINER,
Sala 21 - Jaraguá do Sul Santa Catarina.

Curso Jaraguaense de Inglês
(CJI)· - duracão ·de .1'. ano

/{

Acervo: Biblioteca Pública do Estado de Santa Catarina
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Juventus ,vS,-Ava-f: .abrem-c-Estadu�I/8@, �,�Arqu.lb�n'cad��,:ilr. - - [10"-
f

ama,n,h'ã, '!�rJO João Märcatto I' 'BaJ�pel1qll ""tera ;49 m ..

l .',

. o Depal1amento Técnico Illa
Federação Catarinense, de· F';;­
tebol divulgou' a tabela e à di�
visão dos clubes qu� fO,r<ma�ão

.

as duas chaves para a 'dispyta
da 'raça. Santa Catarina, .na
qual se classificarão rnals qua­
tro equipes para, o, torneio, 0,9,::
taganal, que decidirá o título

máximo desta temporada.

, 1":1 ,I
.

,"
! 'i ,11\

Futebel,"a"p.�r.tir da., Taça. �an,­
ta Catarina terá 378 jogos ot i­

piais.
-

• I •

RODADA INAUGURAL

, , . "

A primeira rodada 'da Taça
9janta Catarina, determinada

para este d0!'1!ngo tem prevís­
tos, os seguintes jogós: Rio do
Sul vs Carlos Renaux - em

• ," ...... M·_ .

Rio do Sul, Figueirense vs Pat-
",eiras - em Fpolls, bic;;iúma

•
' 'J t "

vs Mafra - em Criciúma, Join-
ville vs- Marcílio Dias - em

Joinville, Chapecoense vs Pay­
sandú - em,Cha�,ecé, Joaçaba

.<v� 1)I�terrf.-c.JqJl�1 ;;r, em Joaça­
.

ba' e, Juventus vs Avaí -:-:- em

Jaraguá do Sill., A Caçadorense
estará de folga nesta rodada.

,

"'. � ."
-

,

Apesar da dlvlsão, .. por ,ct.ui-
. ves, a fqlr.m�a de ,l!Iispl,l,� ��rá
todos centra todos, classiflcan­
do os deis primeiros em cada
uma delas para o octogonal. A
divisão, tíceu , assim, compostac
CHAVE ",A" -.'<';;fi\ç!id0.rensEJ, .�
Joimville, Criciúma, Avar, çE!r�'
los Renaux, .M_�jra, Palmeiras e

Juventus. ÇHfWE "B" - Mar- :
cili.o Dias, Figueir.ense, Chape-' !

coense, Internacional", 'Rio do
Sul, Paysandu.e Joaçaba. ESTADUAL DE 1981

.

A' Taça sàrita 'Ckta'rinà tem
, . �, � ,

seu infeio (:1revisto para ama-
I I ,� ."

nhã; dia 25 e. será encerrada
rio dia 3 de "setémbrQ, "pr;"
porclonando um total de' '21Ô
jogos. A quarta fase do Cam­
peonato, q�e._se se��irá .a �iS­
puta da, Taçl;! Santa, Gatanna,

.� _ � .. l' II � n i"I
I

classificará mais duas equipes
será iniciada dia ] ,de seteJ;n�
bro e será encerrada dia 22 de

o,uWbró; ç.om ,um tRtal .. "e � 1.2
jogos�, A úlJima fas�. da com­

petição que será o torneio ,op­
togpnaL"{jecisi,vp,, '!f3r� 5� j9-go,Sj,
iniciando no dia 26 de outu­

bro, e se ençerrando no dia 10
de dezembro, quando então se­

rá" çOnh�cido o campejio cata­

rinense de 1980. Ao todo,' o
Campeonato Catarinense' de

Segundo o giretor-técnico da
FCF, Pedr; Lopis};a f�_çI�I�.ç�o
deverá ,fumpr,i!� Ó ��tabel�cido
pela Confed!i!ração Brasileira
de FutebOl, quanto ao critérid
da d!visão dos clu�es em dois

grupos: Primeira e .S�!!�!,!�a Di­
visão. O critério a ser adotado

.. . � � "

- e isso interessa de perto a
J' ". ....'t-.,t"" �..

. • (c.
'

nosso representaote, o Juven-
tus''':':''' para apontar os oito jn­

tegrantes dá, Divisão' Especial
.de 81, terá a presença dos clu­

bes q'ue se ·classificarem _para.

o torneio octogonal deste aq,o ..
Quanto ao critério d� esc'Olhfi

. dCl5 cinco. clubes ,que r!lprs,­
senta'Bú Santa Catarina no

Campeonato Nacional
. do I;lno

,. ,� ii ,r: �, .-

que �em, Pedro, se Ii�itou ii

mosfrar o artigo 82 do capítulo
,,),. ,

,",

""
.,

r' " 1" , ,

referldó '
"
A Prefeftuta Municlpall de 'Ja-

A ,F.ede�çãói Cafal!lnenSei: de
Futebol liberou terça-feira f..
Imprensa, affa�éra';êQmplet& ds

Taça' Santa <C'atânna,' qúe-.lpre­
cede ao Campeonato Estadualt .

envolvendo' os 15 clubes pro-leiros quando déli, realizaç,�Q aG!_s. '.

VIII Jogos Escolares Cata�l�.e�- fissionais. dd' 'Estâda, dos qUais
.

no próximo ano, 7 deles serãc
ses, concluldos r,ecente"1ente, a' ·rebãixados"ã: 'saöUnd'a divisãon!átaçâ6'lj�,ragiIaen'se p�rte� a-.

manhã para cumprir '�� Florla-
E'nas ,14 rcdadas« dO ptimeirc

.. .. .turno, o Juventus, nossö' repre-nópolis, no Lyra Tê�ls Clube, a
,

'

sei1Íalilte, fäliäl seis 'paRidas lern5a. EtaRa do, Troféu! das Eta� '

,.:Nr . '.l ;::n I ,... .... casa e 8'lfar.ä, 'fafo que pod€
pas, ccmpetíção prornovlde pe- Ser considerado bom, 'haja vis.
Ia Fen.esc - Federação (je, Na- .' '.

_

- ." , r ' ta jög:;:r nesse turno contra e·
taçao do Estado d�, San'a pa- quipes do oeste' e do' planaltetarina. Com alguns problemas I é enfrentando-as aqui, no re-

. em vista d!l.temp�ratura média
lurno. . ,�ih� r irt' �.

da ág)J,a ,da, Bei�a . Bie e"!c0n, � .

Säo os segUintes os jogostrat-se em' torno. de 19.° (o. ml-. .

'do Juvenfos,' rlêss'ê'tjjfnó:��!;.OE
nimo é ,j�.0),.; a �a!aç�o� S�b o' amanhã _ Juvéntus x 'AVai;' 2'3.05
comando téci'lie,0;., ctQ•.r.r.of�s9r· .� Ihter'')( Jl:ivef.itus,""'01�Ô6\­
Ariovaldc espera conseguir .no· I

Caçadorense x Juventus, O'4.Ot
vos pontos que lhe dê uma su- J�.'

_. \.JuvenlUS":){ 'Mäfêílio, ':08.0E
bida na tábua liIe classitic;;a-

J'oaçaba x Juvenfu,s; .1'1':'ÕE!­
ção. Palmeiras x Juventus, 15.06 -

'Por outrO' l.ad�, 0'- côord�na- '., 7a. roaada' ldorriingo) _:·:·'Ju·
. _",. (1.""., ventCls x;""'oinVifle; '1'8.06 2:. Cdor .de nataçao dá CME, Sig- i, . ,

'Renaux X Juventus,'�, '�ib6'­mar Beno. Lucht, ofiCiou ests!'
-ªemana ao departamefltõ COI]1- ·Fi�(Jelrense. x ::JuventUs, 25.0€

pete'rífé ôs Secrefilrià ff�-drrhu- - Juventus x Criciúma',' 29.0€

ra, Esporte e
. Turismo, solici-

...:.. Rio'do Sul x'J'iiventús, '02.07
,

, .... ,..... .,' , ''',,' ,i�·.' tando 'quê paia jÚ.nbó;-'gu'anao.· � Chapecoanse x Juventus

Estr�lla: n
..�OV\Q.S ,dirigeute,s dos

..
JOg�S RegiOnE!tß-N�re�.i.�m

.

�::�� .' (10��:f��s'díax�:f.�:,fra•
v

.

São' Bento, fi piséina' 'térmica
,

• -i .. "·,,.�I í "'"L,�·'· ",�. . � .,_. daquel& monicípio, sej_a "aqu� Juventus x P'aysandu. Dos seis
Em as�em.blé,ia real.i��dq(.ro, . _ce.Djrétot.SooiaL:-:-::- Osório,P..a-( . cida no mfhirrro dois dias antes' 'Ojogos no "João Marcatto"; qua·

final. de, aqr,Jl', ,(.euninI!lQ, '.&1>80-' . oleta" D,iretQr Espprtivo: -,.Re-. das provas, caso 'contrário, 'Ja- tro deles serão no d.omingo'.
clad�os, ai�oci�,ade S,pprt.,Club ,. ,nato pemathe, 1,0 ...Viç:e .Dit!i!torr raguá do Sul, a maior expres:�E"stt,eU,a .d.'" N��u ,.�am.Rsl·;'.ele- _.... t:S,�rtillq;- Juvenal .schjo.c;het". -

d'" , sao esse esporte 00, oorte do'
g.eu, e" empol)sol,l' ,I I Ileus �n0V.OS 20 .. ,Vi.ce ·Diiletor Esportivo:-. Estado; não irá pal1icipar. A-
dir.igent,�s i?,_�r,a.mj:mçla�q,de:.�m .. P_edrQ..,A.• , Garcia, .Djre,to.r _.de .'

. guarda-se a decisão daqueiaJ
1;'·n0'i"..seflf!p"ç!'leleito à p'r�9Bn-l . p,atrirtJônio ....,...OswaldD�Bolduan, 'I
cia G.ustavp,;Matb@di" eQqu.a'nto _ �o. Vic,6;,ae Patrimônio/-;- Clau­
q,ue nOIl dePl'ílis cargos, hQuve) I

.. �diõ_ !3adótli, 20, .Vlce de Patri-
.""" '" remanejamento, possi.b�Utafldor .. rnp.t]i.o ,-;- Osmar SUvej'ra, Di:re-'

dessa forma. uma participação tor COmerciaI - Alfredo Ga-
de todo& os eleitos na vida .es- dotti, 1'0. Vice Comercial - Ju-

• '." porl.iVs, e �_GI�lrd�h�lu!)l�,., . 7 ,lIaoo r�angHeHni, :ao. Vice Co-
SAo estes os atuais ·.dirigen-', metcial,' '-": (·Marlm:,.,,, Séhuster,

tes estrelados: Presidente dei O!retC?r de Rel"!ções Pública!': -

·Honra'-:-, Otaviano Tissf.; Ptesi·:' belso; Bertoli, 1.° Vice de ReI.

dente -' .Gustavo Mathedi, 1.0' Públicas - Cirilo' Voelz e 20.

Vice-Rfes. - Alfeu ''farelsio' Viee de ReI. PCtblicas -·Germa-
Garcia, zq .. Vioe�Pres .. - Jos�' no Bastos. Cons�l"o -FiscllI -
Mathedi, Secretário e.eral. -' B�larmino Garcia, AMônio Zim,,;

'Tal arquibancada, pelo que capacidade- será' para"1;0-50;'es-
�'tomou-se"'corlheciltlento, '"'terá 'pectadoi>es. -

.,_.- r- ,_.�:

, 49 'merros e' s,erá totàlriiente ee- I :

18 do regulamento do

�ertame, que na íntegra àiz. o
-s

.

.d
'JJ ..

seguinte: Os resulta os técni-

cos desportivos do Campeonato
8r.asileir.cs de Futebol Pr0fissi0-
n zl. denominado Copa Brasil,
bem como os 'resultados' dos

campeonatos regionais, se'rão,
levacos em conslderação para
o campeonato de 1981.

O diretór'-técnico" da FCF�
és2fereé'ê!Wi:o�' afIrmou qüe 'cos!
stvetmente os

' cinco
• primer 'ôs

'C'!a5sifibaelos do Estadual 'dES!
te anc, desde que apresentem
estádios' compatlveis com as

exigências da C'BF, terão di­

reitd ei'e' representar· Sànta . eä..:
tarina no Brasileirão. MäS gara'l
tiu qúé indepimdélite de resul­

tados regioM'iS;' o Joinville' Ee, .

reia SUé' campanha este ano e .

pela3 arrecadações obtidas� já
t':llrl a 5U1'.' vaga âssegurada:

'FA)(AS"DE ARBITRAGENS

.. ,f , .n

Tarmlllérr. já está tudo esta­

bel.ecidq para a Taça S'1nta

Ca.tafina é. a taxa liIer' arbitra­

gem, C::1I11� f,icOI!! assim defini­

d'a: ,enda de Cr$)·,OO fa ,Cr$ 50',
mtl', ,o', árbitfi& reçeber.á 3 mil .e·
I) auxiliar, 1,5 Q;lil. Rerdas de

Cr$ 50.00'1,00 a Cr$ 100 mil, a

raguá do Sul, a par dos traba�
lhos quê,'vem ex4fcuí.hdb n'o'
Estádio Olímpico d� Clube A­

tlético Baependi,. construindo a

pista de atletismo e dem�is a�·

cessólios, invéStira Cr$ ..

, 4.190.00,0,00' na arquibancada,
necessária par�: quando '. dos
Jogos Abertos, no mês de 01:-

tubro.

berta, tomanCf().·a distânchi.�en­
íre os dois postes' de ilumina­

ção. A 'execução devérá ser' ,a­
través da. Cassol, de FI<Jrianó­
'polis, que já enviou ao Exe­

cutivo 0_ projeto'de construção,
com praz!) . 'também' de' con- .

clusão em 60' dias e ·com· capá- .

cidaCle para 1.500 peSSÕ8S sen­

tadas, nos 'seus 16 degraus.
'-

• ".� .. _ r ........

. �
'
..

COMEÇOU A DO /"" •

JUVENTUS

J �
", ,�I" • I... •

Indiscutivelmente Ja,aguá: do :

S�I pa��ará
..�.C��!·� .d�!,í;,o de ;

�1!iJuns meses, nos Está$lios.
'

J .t!J f; J'
"Màx' W.lhêlm" e "Joio Mar.'
caHo", com doi. ·aütêntico.'
""eIÖfaht_ ))rancos" a

.

suprir
as deficiências em acomocfa-�
ção ao público. A _arql{iba.nCild!"
junto ao estádio juventiJlo já foi
iniciada em Flbriánópolis' (será
'pré-montada) e; na pi'óxlm� sé:
mana, séu' presidente' aSsinará
contrato pära ta execuçãó\.'ta'ril­
'bim dentro de dOis meses: Sua

;;;J' l 1I.g,liuJu ••ULI U:UU pu..." ....,...,

Por outro lado, Ljnor do Ro-

sário, o novo técnico grená as­

sumirá suas funçõ� na. terça-

l :!�leli Je ·���r��i j�..� .���, difícil
comproml� no comando, da

equipe" quando enfrenta� ao.

Aval;
.

em Jarag�á-Ésque�do.
Paulo Silva, que serial o' su­

peryi�or. ��.o C�1�?m,W.u-se',com
.

,o cargo, por isso pediu, o' boné
e hpje �n�tra-se' ,ér!! ,M!lfra, ,

treinando o M.�C� Nenhumll/.no­
va. .contr�tação, além' .das. já a- I

n"néi�da�' no'p!afltel, j�v�íino,,'
�"lbOr�" ;,!!tere�l::::��u��e,'
mas h'á, uma.barreiral.�iificil: fi·

_. • J I � •. "'-. ," • 1'.

nanças,-, .

" .

"

.

� ('

taxa do árb,itro é,de,A mil e a,
eJo

. .8uxijiar" .1ß.r mil._e�r!1J. rt'p­
ias .açima -de, Cr$ �,00.001\CO,
q tª':y,�_de .ªrbit(Q:J�er_á- de 5: ,mil
'3,2 mil para ,os' seus auxir!;l-
res. ü· árbitro reserva, .sempre I

�a Liga:, ,lgçalL-l rSlçeb�rá Çr$.
.500,.0(", .."".,- "', >

Murillo co�sidera bom Jogos
'Escolares ·.à " 19a. Ucre

,� ,-t'· .'

.,hÇl.!ldeb9.UQj, � q�emaior tas) :!iO(:ináscúlinô' 'e em

progresso' apresel'lto'u, i 5.° no feminin'ö; conseguin'
comparativamente às de- ' do 29,90 pöntos, com 3 a­
mais modalidades, haja; tletas, ao passo que o 4.°
vista ter sido sUá:"'primei- classificado (Joaçitbaj, cl' Paulo Sarti Garcia, Tesoureiro

ra intervenção, sem antes. 6 elementos,' conseguiu ,Geral - Bertoldo Backes, 1Q.
ter realizado amistoso' 42,55 pontlÓs, pequ�na di- ..v1j'lsoureiro - Mário Btessan,
:quatquer;1l'" .!Cf1' ..;I,:; ferença para que'm tinha,l . �Ol Te�ou�eiro, --. Dants Menel/

Nä nEltaçãó' "(Àritihho), respectivamerifu,-' o dobrol Diretor Social - Arno G. Zim-

a 'masculina ficou em'ter- 'ê o triplo de atletas. Já o mermano,. 10. Vice Diretor So-

ceiro lugat '€f a feminina I Handebol masculino (Ar- cial. - Paulo .Floriani'J·2c:J. Vi-
em segundo, rrtoélaliäade n6 Deretti) não foi 'feliz,'

� .,,; .• ' I ' .. ,Mc

a qual, o'Ro'S"ângelã:l1Jark,' .sendo desclassificado" 10- BeIra RI·o' na'"
I.. •.

Jean',Eiier;ro e'i!l'dSéOMoáêir,' go no iníciô, ao ser der- ....../.. ." .
. ," "

obtivel'äm' índices' aos Jo- rotado pe!a Uére de Blu-
gos E:soolares "BrasNêi-' menau' 24x13 - Ei pelà de Na-tu , .. NohilI·S· Te'AnI·Sros. Na :glnástiea ("oHmpi-' 'Caçador 1(�x1 i. 'O fern'ini-'

..
'" ,

-

cá (Durval)',--com 1'5 pon-' 'no�'(Celço), tâmbém 'Parti-j A Copa Natu NobilIs de 'TêJ
tos ganhos, por � atl�tas 1 cfp:ando pela prime.ira v��(1 his iniciãrã 'nestêlfsibädÓI, s�a'
apenas; a 19a: Ucre fICOU

.

pagou 'o'preço' da rnexpe- I
etapa dá Reglão" 4�"has qua.<

em' 4.° 'lUgar (Joiiwille, {riência, mas, nem por' is':" dra's do J�invine' 'nnts élube,
3.G' co,locado ooteve 31,30 so deixou"d'e s'er a'fve)"'de

.

contáMo COIn' a' j)ãrtlcipàção
pontos Inas com ,6 atle- "gatunagêm"" flagrante da de têhistàs· repiaentárU:lo a

arbi�ragem, que' p'rejudi-' Manchester, Jataguá do Sul, S.
cou sensive,lmente, qiián": Bento do 'sül"'e�áfrà.'·i!ssa e-'

do da últiniä 'partida con..: tapa t�rá 'jOg� nas 18., I�:t;,' 3a.
tr;a Florianópolis, onde, a- e 4a·. séi'ieshno masculino, 1a.,· :

pesar. de ter sido rouba- 2a., 3a. EI 4..a sérIes no f&!11ini-,
do (marcaçãO'

I

de várias no, pä'm estreantes de 15 � 25
.

péhalidades 'ine)dste�tes1 I anos em ambOs os naipes, es·

perdeu por uma diferença treantes ácrma de 25 änM, ca- i

de apenas' 1 ponto. No tegorla dãmas acIma' de 35 á.
handebol feminino, a par- lnos, pré-vetéJ'ànos ehtre 35 e

'ficipação da 19a. Ucre fo.l
à segLilnte: Jaraguá dOI
.Sul' 1 öx9 São Miguel do
Oeste, Rio do Sul 18x9,
Jara,guá, Itajaí 16x15 Ja-:
raguá, Joinville 12x9 Jara­
guá e.Florianópolis 12x11
Jaragúá. Essa pequena di-:

. ferenç� de gOI'5 foi, na 0-
.

pinjão de MiJrillo, �ma re-'

I ve·laçãO'. C1onsagradora e

enfusiasmante, conside-,
rando-se uma seqüên'cia
de fatores' adversos e do­
ravante a. tend'ência é me­

lhorar cada vez mais.

Dizéfldo ter sido uma

"experiencíà':à'xttaordíriâria'
ê' oom iJma disciplina ·ine­
tacável, I() ·f.'rofessO'r Mu­
rillo Barreto de Azevedo,
Ohefe .d'a.- O,ifid • .c;Ia 19a.:
Ucre de Jaraguá do( SOl,
reuniu terça-feira arim-.
prensa esportiva do .. mu­

nicípio, para comentar
sobre a participação da
Unidade nos,. VIII Jogos
Escolares, Catarinenses,
realizado,s semana passa­
da, lila Capital do IZstado·;
Entregando igualmente

um dossiê do"s resultados'
obtidos J. pela. Ucre,: . que'

.
com ·um.a' delegação.de,46:
'atletas da niicrorregiãq:
"fez muito bonito", na 0-'

pinião de MurillO'"este a-I
cre'scentara, ainda, que o:

. I

FS: ,Jarag�á (campeão)
enfrenta Corupá oa.

. Isegunda' ,,,'

.0 .• '

Com a vitória de 4 a 1 impos-

'.''P I

, ta sobre o selecionado de Gua­

ramlrlm, segunda-feira, a _Sele­
ção Jaraguaense de futebol dr

.
'.

,
.� �

,
.�

\ salão, com � 1
.
ponto�_ con�}li�

tad9s de 12 possfveis, tornou­
-se campeã da 1 a. fase do·
Campeónato Entre Seleções,
da CME de Jaragu'á do Sul. 'Na
outra partida que marcou o en­

cerramento cio� r(3turnQ, Schroe­
der passou por Corupá, 2' á 1.
Para Jaraguá do Sul marca­

ram Serginho, Jair, Mário e Or­
Iy e para Guaramirim o arti­
lheiro da equipe" Benedito; AIi­
berto e Dilson anotaram os ten­
tos dos schroedenses e Wal­

mor, contra, o' gól de' Córupá.,
Agora, cónforme o regulamen­
fo d� Campeonato;' as 'três me­
lhores ·classificadas·i·farão 'um

• \l �, �

.

.

triangular, saindo à' cam'peã'"di-
reta, devendb atuar dià' 26'" as

.

20 horas, Jaraguá' x COI'ÚP(i;
dia 02 de iunl:io;"Schr'à'édef x

Corifpà �, di;�' 09 de lUliho, 'Ja:"
raguá \x Schroeder." " ",f"

mehos 'vazada 'foi a de Jaraguá
(7), Schroeder (13), Corupá (23)
e Guaramirim (26). O ataque
mais positivo: Jaraguá 25, Co­

rupá 2i', IGuaramlrim j 1 e Sch-'
.

röeder 10. Em matérIa de gols,
'Jaraguã C1>m 25 pró e 7 con-'

.

.

,

tra, saldo de 18 positivo; Co-

rupá 21 pró � 23 êbhtra, saldo
de 2 negativos; Sc�roeder, 10

prós e 13 cÓhtrá-;" g:ardb" de -3,
e, Guã.tamirim, 11 pró e ,26 con
tra, -1,5 de"saldo.

.

'A estátfsfiea da"1a. fase de­
tei'Ítlinôü, em riúrneto Cievpdn_
tos ga'nh'?s,' Jiuàguá' "'11, Sch�
rôeder\7,' Co'rupà' 4 é 'Gua:i'âmi�
rim' 37 flcànad WI:IJmor;"de Coi.
rupá, com' 9".e ·.Thif;' 'eie \Jàra�M,
com 6, na artilharia. A defesa

Ivo G. Fodi, '10 .. ' Secretário _\

Célio .Mathedi, 20. Secretário -

me'rmann e Lino Vàlentini. Su�

pient6s""':' Oswaldo Anklan,
Eslo Enkê, 'Elcio p'6pelatto e

M.óaelr J. 'RopelaUo.
No setor éspórtivo,' uma das

principais metàs a atir1.gil' nes­
t� 1980, será a conquista do

Torneiö Norte Ca:tarinensé e

do Campeonato PEgiohál.

44 anos no mascúlino, vetera­

nos acima�ae 45 anos no' mas­
culino e' caf�oria boieiros .

Cói'ii aproxImadamente 'du•
zentõs tenistas, a Etapa' dEÍ Jo�
invJlle, .reunirá Tupf, Jolnvi!l.!
TC; Beira' Rio Clube de Campo
(Jaraguá), Socl�adé Glriãsti�
de São Bentõ e Santà Hel�l1a
Clube . de Campõ (MafraJ. Os
logos 'iniciam às 8 horall des­
te säbado, dia 25",' indh atê 2'2
horas, o mesmo se sucedendo
amanhã. As Inscrlç6eS encer­

ram-Sê 4a feIra e na 5a. hbu;.r�
o �ottélo de chaveS. 'A FeIIe''''­

ç!o Catarl1lense de Tênis está
Coórdertandb ás eiàpas nas seis

regIões em que o .sta�o foi
d!v'dJcfo.

Amanhã�' a, a.a rodada do
·Varzeano. '

.. 'na' II ha.

I

O 30.· Campeonato Varzeano
ae Futebol _- Várjão/80. ,-'
Trofeu ··�erMjca Avenida", teve,

o 'Cimpeonato ,
dé' Fu'tébol

de Salão (bficial) da T�JFS con-'
tinua e, na rodada' do� dia 16,

.

E ao enfatizar' e reco;
. pelo "Infantil", o Jarita enfiou nheder uma interven'ção
7 a O na Arweg, ao passo que' convincente da 19a. Ucre,
pelo "Adulto", Jarita OxO Besc, que de!:>utóu. este .anQ nos.
Cerealista U�bano 3x�U\rwe9 ,� _ J_ogos Escolares, o Chefe
Kotiif)âél'1 'ix7 Cytus. Ontem. à

." .da. Difid não deixou de ,

noite jogaram Márisote Cyru;' res$aUar O gr;ar:rde .,apeio
. Urbano e Besc, Jar,ita e �O'hl!- recebido do Prefe,ito Vic"
baçh, fiéaffd�)����r9'linild�:s ,pq- ',t.011 I3liluer; que colocol:I à.
ra o dia 3D,' os' jogos Urbano x ,dispo�ição da" d&leg��ã,@{
Jarita, Unibaíico x Arw,eg eM_?,. . um ·ô'r,übus e ,tJtna� komb1,
risol x Kohlbach .. Os Jpgö.s', pe�., , totalm.eAte� 1}r.atblítoSi.�, O
lo "Infantil", são' determinados profe$sor Waldemar Spiel:
'à medlêlihrue 8íi' clUbes.! tegÍJ- ker, da Djfid, fC?� ,g.y,El.rn,

'

larlzllnl:lä cfoconrentäçAo"na IJY J, ch'efiou .a çI�!eg�ç.ª.o ,·ne.Si-,
ga. ses VIII Jogo� Esdolares

Catarinenses.

continuidadé· domingo,. ein sua.
sétima 'fodada, apresentando
resultados normais, apesar de

algumas· agrêmiações .exér.ce-.
rem leVe 'predomrnió; nãe tra­

duzindo, porém, em gols, fato

que.determina um .9r�ndi e�H!:,
Iíbrio entre as disputantes. Na

.partida dé abertura,·' a melhor
,da rodada, m)Jito eg�iJibr�tI�.' �o

'

Rio .Molh� derrotaI.!. aos Vetera�
;nos do Fi!iJueirense, 2 a·1, apro- -

! v.eitando as falhas da defen­

si\la·,e, . .já no perfodo da tarde,

.através,-,cobr�nça !'I,e, l?�n�Ii.çl�-.
p'�.,má)fl!n,a, multo r,e_clamada, o
Figueirense fez 1 a Q sobre o

yila Novll;, �nquanto_. que ,.n�
partida de fundo;- o Ferroso le�

vou de vencida ao Noroeste

por 2 a O, jogo em que a equi­
pe noroestina muito reclamou
do árbitro 'Renato Ruysan, tal

qual os, vila'1qvehses no jogo
antetior, alegando o citado ár­
bitro tê-,Ias prejudicado,. como
de fí:Íto ocorreu com o Noroes-

,

te .

A q.u�stão'
-

"rrbitragém" do
Varjão, vem causando muita

celeuina, fatd que im.pl�Ç.a aqs
..

. I ' , 1

e��,���?res � �tTJa Jtomada de

posição, caso çontrárlo, have­
rá muitos dissaborés pell;! fren­
te, muito .emb�ora, ,c�ph5�a:s,e.
a�' !iI,it��õe�de, cada uPl� Ama'<

,n!Jã, d8ffii�w;�, B; 8a. rod��� de.­
te,�!1l.\pa, 7.�stas partlda�: P'P�tpl
Maser x Ferroso, Sinpas x No-

toes�e,.� Ag"4a" "erd� x RJ� ,""0-
lha__ ,.' ('... .

,.J .

.

Sai'()j.. "a ,\' tabela
.

,,-"" -Idä',-':tãc� 11�
.

: Salht�r�e:ätärina
.'.

Contándo 'além"de lsuaã'd�s� .

tacadas atletas, com José Moa­
cir l.ehmkuhl, Jeanj Beno lJcht
e Rosângela Jark, 'cassificàdô�

.. 'para os Jogos Escolares Brasi-

)

Seçretaria.

RODADAS INI'CIAIS:'

De acordo com a FCF;"sãa
estas' as duas rodadis iniciais:

.

G. R'enaux X R: dO Sul, Figuei­
rense x' Palmeiras, Cri'ciúma x

Mafra, ,iJoinvi.lle ',iX MarctJio .•

Ghapecoense -y!' Paysandu; 'Joa­
çaba x Interriac�hàl,' Juventus
x Avar. E na quarta-feira jogam

�,:' f
Rio do Sul x Fi�uâeirense, Pal­

meiras x Cricfúm.,' Mafra x Jo-

invi!le, Marcflio Pias x Chape-
Os ciclistas Antônio Carlos C0ense, Paysandu"X Joaçaba,

Sllvestre (Pirelli-SP) e Hans Fi.. Internac!ànal'x Juventüs e Avai
eller (Tigre-SC), respeé,tlvamen­
tê ó" segundo e o teréeiro'colo­
cado na Prova Clclfstlca ,'�Cfda-:
de de Jaraguá do Sul", ., realI.. ,

zada aqui dia três passado;
p�r}iclpàndo ,das provas" seleti-'
vas conseguiram indiceS etitão'
rept'lHntar o Brasil, ao'� ,

de outro.1: cinco companheiros:
no§ Jogos. Olímpicos;' em' Mos-'

.

cou, no próximo mês. Esse fa-1
to merece ser ressaltado, eis,

I que, os jaraguaenses que acor­

reram ao longo" do.... itinei'ário'
durante 4aquela .proVa;' tilleram"\

,a oportunidade' de"'presénciar
os maiores corredores do Bra;'
si! e que futuramente vOltarã�

,

a se aprêsentar· em nossa' cio;
dade, quem sabe, como ga­
.nhadores de algumas medalhas'

.

na .·União Soviétl_ça. '.,. !

FISCHER VAt "".._
A MOSCOU

x Caçadorense...
.

�,' ;, 2' -,,\ 'ir I!

FUNCIONARros 'DA
ENERG� -.::a:M. c,

ASSO;tIAÇAO '

� !' - .. �,

O Diário Oficial do Estado de

S. Cata�i'n�,ldo'"úllim� ,dia 14,
f _

•. '1 ., .....
' J

publicou os estatutos da Asso-
�� I • � ,. '1 f'> 1:"1 t

ciação Recreativa 'dos l7uoci.oná-
rios da Energe S.A, -, 'Allmentos
Especiais� f',{P,.ß�E)'je"ll��so�iaçãÖ
fundada em 06.1-1.79 e que tem

por sed� 11 vizin��1 '�id,a�e de

Guaramirm. A ARFE é uma a-
� , • ... :t.'"Ii ... ''1,.''

gremiação cultural, social, des-

portiva e recreativa, com patri-.
mônio e. PE'lrsôn�li,dad�'.äistJ.ntos
dos ,-seus associados, éonstltur­
dos de funcionários da Energe e

, para 0�eh.tretenime,nto tal)1bém
dos familiares. destes. !

,�' -'

SC MOSTRA'
SUA. FORÇA ESPORTIVA

NO'R$ "

'ESTRÊLlA
'DERR'OTmO N�'

ESTREIA.'

Ganhando 12 dos '1'7 troféus

flWe�isJ'J't�o���� çata�!.na sa- ,Fazendo sua estré,ia. �m. Ne-

grou-se campeão dos Jogos reu Ramos,. o Estrelfa,. campeão

Ab�:�tO�f,[.SuJ"lBr�si.'':.'í:�.· encer-� äã trftlP9.:rád,à,�li>a���a'do T,?:r­
rados no último sábado em P. . neio Norte Catarinense .de. F,u­
AI�gre�. As cOmpetiç6es fOramc tebol, conheceu revés, �o ser

preiJ,ldicacjaç,.emolrirtude,do não Q�r.J:otado .�Iç Grêmio' 25 de
.

,cornp8r�lç,mentq d8.1,,delegação. Agosto, de ..Joinv�IIE1.,:.pot.;l.a.p,
parai'Í,!l!i!nsne que dols"dlas a� que agora,•.é o. Ifder .dõ(cerya­
tes do Inicio'.{la�·, cWllpetlç6es.-' '(Q.�':ll��.�Óuttä,partltl� l(.�lida J:?13-
comunicou,q"l"niô lirlacpatli- f) lâ,'segUnda' 'rodadä 'do turno

cipar em funçlO das disputas í�iciai, o Seleto, no 'Estádio
dos Jog�' Universitários' Para- Municipal de Guaramiriin, s�-
,nae{l��. ','�_ :::.' " ":. bado. à ,tar:ÇI�r.d�rroto.l,I:.":ao· Cr.u-

"', ' ,.: �, ". , "'" <;'iZeir.o;de Massarànduba por� 2 a
,

�

_.
r .• �.

...

1. 1' ... ,",,"rI n ,'�,
" I'

o Estado fiequ ,ça",p�ã�, n!l$,'
seguintes modalidades: AIletls.­
mo (masc. e fem.),.)O/_Basquete.
(masCo), Clclis,!,o, Handebol

(m8sc. e fem.), Natação (masc. .

e fem.), Voleibol (masc.), TIro,
Tênis de Mesa (masc. e fem.) e

-

iàdrez (mas�:>' -O-;-f;.:uces al-­
cançados pelos_ atletas catari-

, ne.,sll�a. surpreeJÍderam bastan­
te OS, 9oúctiQ.ê, ,qüe.. na; maioria
das provas chegavam' somente
até a terceira' colocação e que-rr;'t J ,

bra�., ... re�nJ/�. d,e I�. , ,

,

I • Sa�;. ��rinà���er,á �edia; .

�( Pt6'}IW�p� ·��f�s q,ve �evé-
rã, ainda, contai' com a partici-
pação do Mato Grosso do Sui
e' São' Pauló (Interior),' qu� se-

rão, para tanto, convidados.

,

; .,>�9� .
essas duas' rodadns

realizadas, o 25'de Agosto des-
I .

ponta como !rder, com quatro
pontos ganhos, seguido por
Iupy e Seleto com dQis, Estrel­
Ia e Cruzeiro que não marca­

ram pontos, ainda .

Com o Seleto folgando, ,do­
mingo, dia 25, ser.á realizada a

.. , �e!ç,�ita to.da�.._.tf!d�hi�Q . em

Jo'inv)fl�..7. T,\l.PY"Y.s Estrelfa e ?5
de Agp§fo ...y� ,'cJil:lzeiro. As du�s
equipes' filiadas a Liga Ja�a­
gjJ�'1l!e '�fj futebfil,,:.,!ão tentar

a difrcil reabilitação na "Cidade
dos Príncipes".

Acervo: Biblioteca Pública do Estado de Santa Catarina



� ,·FOCALIZANDO'" f�' �, 7f ),� {
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�,j":;_' Áecentemente a municipalidade' jaraguaense enviou à
C�mar�;"cpr0jeto-de-lei'l aprovado" \ di�pôndo sobre os 'au-

. rtlentos a serem concedidos ao funclonallsrno municipal, a

partir de 1° dé abril, .reajustados para corrlqlr "distori;:õ.es'� ,

segundo,.a mensagem do executivo, ficando 20%" a �eremconcedidos, em 1° de agosto. Ocorre que tais valores, não
condizem com a realidade, segundo algu�s, nem, tampou��acompanham _ a . inflação galopante, provocando lnsatlstação
quase que' ger-al, como observou-se. Seria o caso de "al­
gum r�p'r�sEintantà ,dp;:'povo", na CV, solicitar !e�i�ã'o da ,«.

citada' lei
.» aprO��d� 'pelo, próprio Legislativo e sancionada

pelo �:dut!yo\ )po �j�!jJ:P0 �e. q�e �e dê a remuneração
merecida-laos ·batnabti�\ murucrpars, oabendo ao mandatá­
rlo-rnor ser./'�Ön�éIVnesse assunto delicado e que o diz'
de perto. e que, ,cr�,:!!�" j�t,lh!V tenha causado dissabores.
2 - Já '�sfá' ,ac�rt,!�q, por' �õnvAni�, o l:Jes��vo!V!ri1�Ílto,',
de um programa de .intensificação da subcontratação in­
dustrial em Santa Catarin", entre a Secretariar da Ind.ústria
'e Comércio e a Bolsa de SUbcontraíaçã.o Industrial de San­
ta �a,:�n,!, �e�iada em Jolnvilié. Tsf program� p�evê �
prqt'l;1:9:Çj9 �a, sllbcontrafação' _através cfjt t,��s,_P-Jé.::fel.!:as (a
serem realizadas em Joinville,. Blumenau e Jaraguá do Sul);
duas pai1iclpaç6es em exposiç6es IndústriaiS' (prb.9ramadas�� iÇajis I,e J�!I_bai; �Úas 1!lag�;á l�â.!'! 'lh,t�ml)lg) cul-
�I'I(II (para a CJ�de. 'ndustrial,,�� _Ç,u.,tlba�t �u�� partlclpa­

� ,Ç�esi'� r�ubC,9fttJ:��ç.o industr.llI� l� ,B",squ&, e- Joaçaba)
'I' ':jWe?J3q,.'�fê�dt':'l�nJPs .. d�..,.Ç.�nsultas téê;ni�s �e _�ubContrata-�··I: ,

'o.' '_, ,,!'" .0;..

'.�

r "'-.0(1 n� �:,� .�I��trr(}:) 17··..1"::-' rf '�I'
'

.,.

I

·rim.'
"rT ,j

•11 - Dt.Jrante despacho com o' Secretário Anteró Ner2olini, .. 'da Educação, o GoverJ')Eldor Jorge Bornhausen autorizou ,81;,,:1apJicação de 'um plano de assistência às, fU?,99çõe,s,,;Elduca­clonais dj3 ,�C, para superar os problemas que essas enti­
dades enfml1tam. çQo(orr:ne as diretrizes fixadas pelo go- '.

vernador,,.em.. seu • desp�chQ, o Estado val dlspender: de seu

Qrçarnento""leç�rs.os da ·ordem 'ide Cr$ 40 ,mllMes· de cru­

zeiros, ;-ßuxmo ..q�e
.

rei;>resenta recursos adicionri:lÍs a Se- _ ;cretaria da I;duc(:lção, sem prej,urzo de nenhum pmgrama •

em andamento. ·A Fundação Educacidnal Regional Jara­
gwªense (Ferj), do., sistema fundacional catarinense, ,tam-
bém será benefi,ciada com a medida governamental.

'Ppõ. quanto, a ,mudança ,d,e1. d,ata
a en uma cruz' �Iantada no, sempre g,ene'ros�, com� n�sa da multidão bem como os, p ql3

' •.
'

• ..-

lano é cons- tcampanha 'em favor da consperig0S de trânsito nestas oca- local. O primeiro J> , "

t ão do Seminário Diocesa-�iões. 'De Jolnvllle irá o Sr. truir um pa�ilhão par� os . atos
i :�ç Esplrito Santo em Jo:invil-Bispo com assessores. Atra- ,reiigiosos da comunidade.

.

na Campanha
'

I •

Ie, bem :comovés da. TV fica mals fácil e E' junto a Matriz S�o Sebas-
da Fraternidade.

tião vem se desenvolvendo ou-

VOCAIÇOES'-tras atividades, comq o EDI-
. 'Uma das 'preocupações de

FrCIO CRISTO REI, que está-
oada Oomunldade Paroquial é

sendo construído no local do
formar sacerdotes para as ge-antigo' salão Cristo' .Rei, demo-
rações futuras: Vocações sem-

lido e m197S.. O projeto do
pre existem, o que importa é

Edifício Cristo .Rei é o sequin- cultivá-las. Em Jaraguá do Sul
'

te. prédio de quatro pavirnen-, dá-se bastante Importância ao
tos, incluído o térreo. A área

setor educacional. Existe' na I

de cada pavimento' é de 790 paróqu'ia um Clube Vocacional
.mz. Os dois pavimentos supe-

para oà meninos e jovens queriores destinam-se para uso
querem ingressar no Seminá-

da comunidade, para a. forma-
rio, para seguirem a vida ecle-'ção de um centro .catequétlco siástica. Todos os meses faz-e' salão para cursos, reuniões
se uma �oleta pare ajudar o

e assemblélas,' ao passo que Seminário. Temos em nossa
o andar térreo e O' primeiro regllo dois 'Seminários, arr
pavimento superior à aluguel. bos pertencentes à Cóng�ega-A obra está sendo efetuada. ção dos Padres do Coraçãocom recursos próprios da Co-

de Jesus, aos quais está con-
munidade. Não há previsão de

fiàda a Paróqu1a de Jaraguátérmino da obra, a não ser que do Sul: O, Seminá�io de Ooru-'haja um bom financiamento de
pá, onde funciona o ciclo gi-alguma' empresa que queira na�ial e o Noviciado N. Sra.álugar o andar térreo. Sem i�,
de Fá'tima da Barra do Rio

.! ( (to:, o com'promisso com a co-
Çerró, .�o;nde .os jovens após.munidade é investir bem o dia. o' curso cientlfi'co passam umnheiro na medida em quê ele
ano de intensa f,?rm�ção reli-de vida a comu- exista.
,gIOS9, antes de iniciarem seu,s

. COLABORAÇAO DÓ.
estudos de filosofia.

POVO JARAGUAENSE .

MOVIMENTOS lEIGOS
\ ... � <

. COM A IGREJA
.NA IGREJA

, clal, Esta Visita será um estí­I

"muto muito forte
.

para os fiéis
à uma vida cristã maís Intensa

Esta semana, a reportagem
,do "Correio do Povo" procurou

f
V'o "Padre Spão Heidemann, 1-

gári� ,da Paróquia São. S�b�s-� e' conscíente. Ém
o resumo, o

tião de Jaraguá do S�I, para: Papa' vem para confírmar seu
uma série de assuntos reíeren- rebanho na fé em Jesus Cris­
tes à visita, do Papa João Pau- I. to. Para o Brasil, como pafs,
lo " ao Brasil, bem como so- a visita tem a mesma' impor-
bre aspectos atinentes às ativi- täncla; pois, a malorla da po-
dades da Comunidade São Se- pulação ,brasileirlf' e, cristã ca-I'

.

d SIE' töllca, A visita do Papa nãobastião de Jaraguá ou. IS

-, 'as informações prestadas pelo tem caráter poJltiéo.
Secardote: O Papa deverá visitar diver-
Visita do Papa Joio Paulo II sas capitais brasileiras e, na

ao Brasil. Qual o significado . região Sul as 6idaaes de Curi-
'desta visita p�ra a Igreja Cató- tiba e Porto )l;'legre .. É um pro-
Iica e para o Brasil? 'grama estabelecido num acor-

Para a -Igreja Católica é öb- do mútuo entre o Vaticano e

via a importância desta visita o ltarnaratí. Todos entendem
do Papa, ehefe Supremo' da que ele não pode visitar todas

• .

É .

eira' as- cidades. Em 'toda a parteIgreja ,Ofltollca.:;� a_. �rI� '. p' .

vez que' um Papa visita o Bra- comeííia-s� esta visita e) mui-
sil. É a visita do Pastor. que ta gente está planejando- _irvem para orientar 'seu .rebanho, \- ver o Papa. Em ,Jaraguá nao

tráçando-lbe as' linhas mestras pensamos em formar deleqa-
de vida e ação diante da pro- ção, pOT razões tácels de com-

ble�ática do mundo de hoj�. preender: impossibilidade de \

Estas linhas são de caráter obter uma audiência, '�inculda-
religioso, ético, ,moral' e. so- de para ver o Papa por cau-

.

\
,

Pelo presente Edital de Convocàção, o Sindicato dos

'Empregados no Comércio de Jarnguá- do Sill, por ,seu Pre­

l!)1�idl:ft1ttt '0'ó'nv'Ocâ'los' as'st1cTados, pata se fazerem p:e�entes.....,� Asseml:51eiä GERAt EXTRAORDINÁRIA, que será realizada." �r.rfo -áuditõ'rio 'do Silidicatq da Cbnstrüçãó' e 'dó Mobiliário". ,­
'''-:'SllciJ rfECRuä" Presidente:IEpitácio .

Pesseai hr.))345 )riesfä·)cidá.t,l'"
�I di:! ��pJäraguá -dO' Sul7 no próximo dia 30' deImaio 'de 19S0, :

In�ã'&"1��(d{tz�l'Iöi7g) 'hor�re� prim�iI'.á, ,��nvocàç'ãÓ� .�bin ,a:,��e-'�a, s�ã�élê�1�!lJ3"(dois ·t-erços) doS'l(ässöclad13'§ d�ôê!ntidãtle, oll
.

em segunda convoêa:çãd;�às 20 (vinte) horas, dO� a �re­sença de 1/3 (um terço), com 'a finalidàdê de discutir e

deliberar sobre a s!"guinte ORDEM DO DIA. .

,

1 . OutorgÇl de, poderes à Diretori'a do, Sindi,cato, pa­

ralrclnover negociaxões com o Sindic;atç_ do, C��!:lL\""� ,,:\ "'f!' ,D:-;; r .- . r,-� I$' ;-" '.G-:mét DI Vªt!'iisfa:. de�Ja�aguá, do Sy! vl§ando Jl I)1S-,
tauração dE! Convenção Coletiva de Trabalho, pa·ra
vigorar a partir de 1.0-O,S-SO.

,

2. Estudo e aprovação das 15ases a serem- reivindi­
cadas;-tanto,- para convenção como para Dec.isão.
Judicial, inclusive cláusula de desconto ,em favor
do Sindicato.

,·3.-- ,Autorização à .. Diretoria do Sindicato para )n�tau�
r.ar Di,s.slduo, Coletivo caso malogrem as negocia-.,
ções. _. -,', - ._ ..

_j.."'"
i

'-Cöm_pr�mos,

'MELHOR -PREÇO

Vendemos.
OVALIDADE ','

/

.

Administram�s
CONFIANÇA

Alu�amos
ITRANOUILIDADE/

\'
CON$lILTE-NOS, TEMOS, VARIOS ·IMOVEIS.

Rua Waldemiro'Mazurechen,
JARAGUA DO SUL

.

.

r '

42 - Fone 72-1101,
STA. ,CATARIN..�

.

melhor acompãhnar todos atos
da visita do Papa.
A;rIVIDADES DA PARÓQUIA
SAO SEBASTIAO
Diante do grande desenvol­

vimento industrial de Jaraguá
do Sul e conseqüente aumento
da população

.

nos últimos

anos, a Igreja se vê na obri­

gação de acompanhar este po­
vo no atendimento religioso. A

necessidade é de mais comu­

nidades na periferia da cida­
de. ASSi�, em 25' de abril de

1975 iniciou-se a formação da

Comunidade SÃO JUDAS TA­

DEU, ao lado da SC-301, na

sarda para Corupá, onde hoje
vemos uma comunidade' tlo­
rescsnte. Air 'está se formando
-toda a infra-estrutura para a

,s!'lgund'a Paróquia Cafõlica, ide
Jaraguá do Sul. Neste ano, em

13 de janeiro, iniciou-se uma

Comunidade na RU,a Joinville,
logo abaixo da WEG II, que
tomou como padroeir6 São

Francisco de Assis. Com ape-
nas 4 meses

,nidade já é, uma realidade e

o povo está acabando de cons­

truir um pavilhão que' servirá
para os atos religiosos da' CEl­
munidade. Mais recentemente,'
a 26 de' abril. teve infcio mais

. I
.. Uma comunidade, desta vez no

'bairro d? Jaraguá Esquerdo,
que recebeu cOrno patrono,,

SÃO LUIz., GONZAGA � o bair­
ro onde ;e situa a Comunida­
de passará a chamar-se Jar­

{)di,r:no,..,Sã.o- :Luiz. Sábado passa-
,.do foi nomeada � empossada
a prlmei'ra diretoria da comu­

nidade. De momento temos

O povo de Jaraguá em ge­
rai colabora muito,· bem com

a ,Igreja. Por ocasião daß fes­

tas esta cotaboração tornà"se
mais sensível. As empresas
colaboram atrl:jvés do "Livro
Our.o" com subscrições. ·Isto
dá à Igreja a possibilidade, de
progredir sempre. O pagamen­
to do tributo eclesiástico, ,o·
chamado

.

centésimo' funciona
satisfatdtiameme. �m' campa­
nhas o povo tem se mostrado

-au,radecimento e Convite pl .Culto
, '

Profundamente consternadas; comun,icam, 'ii todall os'
seus parentes, amigos e conheeidlos, o falecimento da que-
rida mãe, sogra, avó e bisavó. .

ELISE LESSMANN SON'NENHOH'L,
ocorridG no dia 19 de maio de 1980 com, a idade de 91 a-"

, nos, 2 meses e 16 dias, após longá enfermidade.
Por este intermédio desejam agradecer a todos os que

acompanharam a falecida até a sua últimar morada". que en- '

viaraní' flores e coroas e aos que' apresentaram man.jfes!a- ,

- ções de. pesar.
Em especial, desejam agradecer ao ,Re,;. Pastor Egon

Adolfo Loh!llann pelas belas palavras proferidas em casa 'e

,à beira do túmulo e, também, agradecem. imensamente aos

coros da Comunidade Evàngélica Luterana e às ,.distintas
Damas de Caridade pelos lindos cânticos ·no lar· e 'no ce­
mitério.

"

,Outrossim, convidam parentes e �'rigos para o culto ,;

,- em intenção de sua alma; a ser celebrado às 8h30min ·do
dia 25 de maio (Dia dé Pentecostes) na Igreja Evangélica

"ß LuJerana "de Jaragu'á do Sul.
r-- Por este ato de Fé Cristã, agradecem

AS FAMJlIAS ENLUTADAS

:tl, .... ,.'! ..

���,.,.•�.,.,.,... �''T ..

\.; ••
'

'. ,'"'"
Eni Leben voll Liebe "nd Glaube .Ist zu' Ende gegangen

I In trauender Stimmung teilen wir allen Vl!rwandten,
1fFréqhdell und Bekannten den Tod unserer lieben Mutte�,

SchwiegermuHer, Gros. u. Urgrossmuter
. • ELiSE LÉSSMANN SONNENHOHL 'nHt•.ti ' I � il

.

Sie war geboren in GELSENKIRCHEN W.esHaJen (Preus-.

sen) Deutschlànd am -3. Mae� 1889. Am 19. Mai ds. Jahres,)Ot; oaêhf lâh'gen mit grosser Geduld ertraSl"es L.eiden" im Alter,

'-von 91 Jahren :2 Monate und 16 Tqe aus diesem Leben
.
... , ' .._'

\ r '/• " ,,<�bgerUfen worden.
,'jr:9') Dié; Ve'rstörbene war von froher. Natur, sie liebte und

r<

erfreúte sich stets. an frohen schoenen Liedern.
.

�

wii dankén herzlich allen die der 1. ,Entschlafene das
'letZte ,Gel&it zum' Friedhof gaben und ihr Grab so reiCh mit
Blumen und :Kraenze schinueckten.. .

.

Besonder�n Dank a� Herrn Pastor Egon AdOlfo Loh�
fuer die troestende' Leichenrede und, feierliches. Be�mann

,_

gfaebnis; ferner unseren herzlichsten Da�k d�n .Choeren
der evg.· :Kirche und Frauenhilfe fuer den scJtoenen, t3esang.
im Hause und am Grabe.
Die trauerde" Famielien

,Lothar Sonnenhohl, vem. mil Elvira Schúlz
�rga Sonnenhohl, verh. mit �el G, Boss

WilIy' Sonnenhohl, verh. mit Ingrid ,Liebl1i1de Ranneburg
-]li--

NACHRUF
Ueber a'IIe Weiten weht der gleiche Wind,
Warum weinen Menschen sich' die Augen blhid?
Leuchten doch. die Sterne. allerorten gleich;'

.
'

'liegt die fernst� Ferne, doch in Gottes Reich.
Halt Dein Herz dem floffen, nicht. dem Trauern hin,
dass'· e dies erfuehle: Enden Ist Beginn.
Winde werden wehen, Ster,!e le!-,chten stehn,.
wann und' wo auch immer wir uns �iedersehn. '1:

.
Verfasser Hans Franck

Die Danksagung ist am' Sonntag (25. Mai 19'5O) ,

um. Sh30min' in der eyg: Lutericher 'Kirche zu Jguá do' Sul-SC

I

Traçadas . diretrizes ,c:la
campanha a�ti-pólioVisanCio traçar as diretrizes Cfe ação da Campanha de

�acinação contra a Poliomielite, desencadeada' li nivel na­
cional' e, em Santa Catarina, coordenada pela 'Secretariai cfa

. jSaúde, !I Prefeitura Munici�rl fez realizar na noite de on­
tem; .

no Fórum, reunião entre varfos segJ;I1entos da comuni­
dade parà que Q campanha seja cJesenvolvl�a :dentro das
bases que s.e preteÍ1d� ,atingir. A vacinaçi� em massa, con­
tra a paralisiá �nfa,til,. na�lonitlm�e,- será;, a �," de junho,
devendo, 'atingir ,todos.Os munlcfploa .. e suas localldac(es,'..

.

.!\ '.h "J ":l;� I _
. � \ ....

doPais.· :., ,

,

','

Jaragua do Sul será 'sede d8 uma da. ,30 centrai, de
vacinação cóntra a pólio•.-."""".... ''''.

Danksauunu-

. ,

Na Paróquia existem três
��vimentos: O� Cl,lrSmllOs cfé
Cristandade, os éasais Encon­
tristas e os J��ens do Emaús .

Cada movimento têm caracte­

r(sti�as próprias1
.

m'as o obje­
tivo final é o m'es�o:. fqrmilr
uma consciência c�istã .diante
dos. valores do {I1undo" da vi­
da e d� Deus; 'í�var a u'm apro­
,fundamentQ ,da ,'vivênci'a c,ris­
'ião Os dois

.

primeiros movi­
mery'tos destinam-lle para adul­
tos casados, ;;_. enquanto, que o

Emaús aos joV�l'!s., Este ,"movi­
mento reúne, muitos' jovens
,Gue passam a rec.eber form'a-
çãc .sobre val�res humanos e,

cristãos. Os jovens que, se .in­
tegram no movimento' passam
à vil:!rar' diante'. d�' f Yl�a" p,or-.
que

'.

iicam "c.'ó.nscler,Jtes. do

�iEi���'�:��!�,:, '

..
,

O }�J"!a90 ..,d1tJI" i:f�� ;de�e"'"
bro tê'rn realmeri�,,,,,, ,s"uscitado-,,� ";,'" �', " .. "'�'."', ,.$ .• ,,1."',- -� "-'," i,

polêm�pas ,�m" !Pd.Ps P,s meios
da comunidade jaraguaense.
A mOVimentação para a mu­

dança deste feriado para ou­
tra 'd�t;' j� .vem de mais tem­
po. No,' an.o passado ,fui ,con­
vidado para uma 'reunião dá
Ásst;Jr.iação ,Cometcial e In­
dustrial e

.

do CDL, . onde fui
consultado sobre a viabilidade
da transferência, deste feriado.
Em princIpio não .lenho n�da
a opor numa

, mudal1ça ,para
ot.Jtra. data, con,tanto que se

'mantenha 'o teor' da' lei que.
.

exige uma data de caráter re-

ligioso. SU!;lerí' i(lcfu$i�e 'algu­
!lias datas. O mais não cabf:l
a mim. Cabe 'aos poqeres .ci-'
'vfs léiiíslar sobre a matéria.
Não gostaria que uma mUdkn­
ça de data viesse apenas �fa­
vdrecer a clásse empresarial
�m det;imento d�' classe ope­
rária, como, s�ria' o �cas?" ,de
26 de dezembro, que ..

cai
..
em

, "'!' - -� '.' j � r
perfodo de' férias:' Da minha

'parte eu seria mais favorá:?eI'à_ Quinta-Feira' Santa, . ql!e,\ 0.0, • -'

'I....
I'meu entender, atenderia:a to-

das ·�s classes be� 'co�o �s._
, , I�

qomuoidades católi.?? e evafJ-.
gélica.

,"-" . .r

"
.... "t '

FE.STA �E, ·SAQ. ".;j'

,SEBASTIAO· ,i' ,"
,

A Festa de ,S�O, .', $ebást!�O
deste ano está; programada:� pá;.

ra,�s dias' t� a ;t3 de jlJ'lh�,
como no ano I paSsado.' Àpr�­
veitar-se-á inclusive' à nO\(a
construção do Ediflcio ;e�il.it�­
Rei para. os jog'os, �cozii1l:ra '-e_

bar. 0!1 detalhes da festa, la
estão sendo· planejados. 'h6', �o
próximo mêS de' junh0 cöme­

çará a campanha:, do. "Livro
Ouro" pelas emRre�as.· em' fa- ;

vor da festa de 'São. Sebastião.
E ao' filial, nosso entr'eVis­

tàdo deixou I
sua me'nsagem:

"Caro amigo leito�, obrigado
pela sua atenção. É uma' sa­

tisfação informá-lo sobre a vi­

da e as atividades ·da Paró­

quia Sã!) Sebastião, onde que­
remos que você se. sinta bem,
o'nde você se sinta sempre
�ais pr6ximo de Deus. P. João

Heidemann - Vigário",
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